
s obrai inl
�IO, 23 (Transpress) - o Professor 80 bral Pinto telegrafou novamente ao General Muniz Aragão, Presidente do Clube M'ilitar, nos scgu in tes têrmos: "Motivo ignorado retar­

dou at� �gora a chegada em ?TIinhas mãos do en velope devolvendo, desta vez fechado, meu quin to telegrama. Seu gesto caracteriza o dom-ínio do militarismo sôbre nossa desarmada comuni­
dade CiVIl, em que para o paraario vale o debate e se inclina ante a.r-gurnerrtos razoáveis, ou f'a tos evidentes, enquanto o militar recusa ver, ler e debater porque só acredita na fôrça da es·­

pada metralhadoras e carros-de-assalto. Seu procedimento mostra o perigo a que desceu a Nação e o efeito do militarismo que dela se apederou. Apêrto de mão do concidadão cada vez mais
amargurado" •
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Briga Pelo Predormínio Sôbre Chipre I
Chipre. declaranc;lo q�e a nota Yusef Bennes

•. f?ub-Secretário
.

.
errvía.da de Atenas nao era sa- de Asuntos PolItlCOS da ONU �

Cria Sérias Poeeibil.ida.dee=d.e Guerra tisfatória no, mómento. O Secretário-Geral ·u Thant
."

. advertiu que os governos de

N ç G--,ove-rno. do Ch·l-p'l'.e
AGITkÇÃO NAS RUAS Chipre, Turquia e Grécia tem

A õES UNIDAS, 23' (UPI) - O· �

-I .

.

. de agir de acôrdo com-a Carta
deverá' l>edir uma reunião urgente do 'Conselho de Segu- ISTAMBUL" 23 (UPI) - das Nações Unidas, buscando

rança das Nações Unidas� enquanto que a Turquia se pre- Milhares de ,.turclJs percorre- uma' sorução pacífica para as

para para invadir a ilha. Em Istambul DS jornais anun- !:��rf: a���r�·:��". g��O�ut�: suas divergências.
ciaram que a's fôrças armadas da Turquia já ordenaram. a. 'ridades t.ur-éa.s fizeram levan- �OHNSON IMITA
_ocupação, mas embora alguns efetivos_ militares já estejarr.t tamento dos estoques de, ali- WASHINGTON,'23 (UPI)
embarcados em nàvios-de-guerra, encaminhando-se para o méntos do 'país para o caso de O Presidente Lyndon Jo.hnson

.Chipre, O' Govêrno ainda nã() emitiu qualquer comunica.- uma guerra. Quatro cargueí- .errvícru o Senhor Sear Banks.
do ofi.cl�l a respeito. ���i;I�:��e����::�o �:�mM�� .��;,���;��\� �r;;���ia�ea ��
CONSELIIO REUNIU-SE dizer que tenham abandonado içar a bandeira turca, -.

- de evitar "uma .guerra· errtre

. o projeto. Enquanto são feitas êstes dois países .por' --causa de

várias conjecturas sôbr-e os
DEMORADA REUNIÃO Chipre. O enviado especial do.

propósitos da Turquia, uS che-
- Presidente norte -·americano.

fes militares gregos continuam ATE'NAS, 23 (UPI) O partiu de New YD-r-k, em avião
tornando medidas pr-everrttva.s Conselho Supremo de Defesa especial,. com deatdrao -a Arica-,

.corrtr-a tôdas as hipóteses pos-
da Grécia. reuniu-se durante ra. Vai-se entrevistar em An­

.sfvets entre, as quais a que cÍJ;- t.ôda a 'madrugada de' hoje. "cara com rrrerrrbr-os do Govêr­

cuIa nos -rrietos norte-america- com o Rei Constantino. para ,no turco- e depuis se dirigIrá a

nos. de que os t.urcos ocupa- examinar a crise, decidindo Atenas pàra: conferenciar' com

-. riam . várias ilhas gregas vizi- t.orrra.r . tôdas: as medidas, para o Govêrno grego.

nhas de sua costa, para então enfrentã-Ia. O Presidente do

possuir reféns para negvcia- Chipre, Arcebispo Makarius,
,

ções. _ �
afirmando que os 'problemas
'da ilha não podem ser resol­
vidos ,com a guerra.' O Conse­
-lho de ::t\1inistros da Turquia
reuniu-se pela madrugada ·pa-·
ra debater à questão, decidin­
do sustar, por enquanto. a in­
vasão de Chipre.

'

LANÇOU AP'ItLO
NEW YORK. 23' �upn. _.__: O

Secretário-Geral da ONU 1an­
eO'l J l'r<YO..,_t�'· .;:'�p�lO RO"'= ;"""ov.pr,
nos de Chipre', d » Grécia -: ':-1r­

.Turquia para que evitem a

Dí.retor-as : .- NERVAL

ANO.XLV,-· JOINVILLE
/, '- r ,

- • •• , 6a.-FEIRA,. 24.

PEREIRA e-··ARINOR
10.261,DE NOVEMBRO D�' 19'Q7 _.- NR.

: PA�S�DAS as .errroç.õe.s das ilustres.visitas, ve�­
.' ;Ida a eufo:rla�natural dos momentos fcs ti­

vos, voltando-se, à rotina .do dia-a-dia, - com as

.

oabcças nos clevidos lugares, e à medida qlfe'
cresce o diálogo' em tôrrto dêsteassunto, amplia­
-se. o, .carnpo de 'ob�ervação no r-espe.ítant.e às

: festividàdes rroverrrbr ira.as d ê

ste ano. Lamerrt.à- �

veIniêÍite, os aspe.c.tos negativos, os pontos fa­
lhos, s'ão rrra

í

s evfdentes que' os de sucesso, 'de
forma, que há rrrais o q�e' criticar, construtiva­
mente, do que' o que elogiar, tarefa a que sin-·
cer-arnerrte não podemos nos furtar.,'

pR�CI�A�OS .aclarar q�e não v�samos.as cri-
..

tIcas pessoaIs_ e' n�m t�mos, tampouco, a

'idéia fixa de'que h,ldo estêve errado nos feste­

jos novernbrinos' dêste ano. E se as críticas são
em maior"núrrH�ro qu� os aplausos, é por'que
éxatamehte houve mais falhas. -E seríamos in­
since·ros se' qufSéssemos condescender, já que a

aceitação tácità'-aêstés pontos n'egàtivos, ao in­
vés d� contribuir'- para reparações futuras, pres­
tar_"':se-ia "à' concordância corri um estado de col�.
sas que de f9rma' 'afgurna 'deve interessar aos

join�-il�ilses em 'gerar. Animados por êste ideal.
é que-entE�ndemos" ser oportuna a continuidade
desfâs� consideràções, na salvaguarda dos ·prÓ­
prios interêsse,s da cidade, que devem estar- aci-
-mà dos: pessoàis.

.

FOI FAL�A, po� �xempl0, chegar o Min�stro da
- Educaçao ao batel que lhe era destInado e

nãõ: sa�er o atéÍidente o seu nome. Sabia esta

pesso� que os �pos�ntos estayam reservados ao

'. Ministro da Educáção,' apenas, e não ao Senhor
Tarso ·.Dutra, qtie- pessoalrnente,- no balcão, ten­

tava .apanpar as' chaves do apartamento� Por ou�
tro lado, a re.�eiva dos aposentoS' ministeriais,
a cargo _da' Munkip_alidade, não foi confirmada
em t�rripo hábil, por pouco--riãó ficando o ilus­
tre vÍsitàrl1:e e'convidado especial da cidade sem

tre'onde se hospedar·. Não fôra'a participação de
uma,indústria local, 'qúe tinha reservas no me�­

mo hótel, e a situaç-ão poderia ter desagradávei.�
iriiplicáções.

TEVE má repercussão, por outro lado, o des-'
file, dos carros, àleg_óri,cos. irtdustriais. Anun­

ciou':'se com destaque um desfile de expr'essão. e
no. final teve-se" apenas a passagem de três c�ü.�-(
ros alegóricos, bonrtos, aliás, mas longe de cor.J
reE"ponderem'à expectativa que se formou na

massa e ao an4nêiado. Desagra.dá.vel , a inda , f'oi a

não .r-ea.Iizaç ão elo clesf'íle das b ic.ic.le'tà.s, pónto. do
programa sobremodo interessante p;;ira .os -ví.s i ..

t.arrtes , 'dado especialmente �\O., �'s'log-àn" de "'Ci­
clacle '.' das Bicídetas;', que .Io irrviHé �órgulhosa­
mente ost.erita. : As

'

razões· que' rrró trver-arrr estas
.Eaflras podem 'ter 'suas just.ifie.aç ôe.s ,' Mas a ver­
dadé é que a Irrrp.ress ão negativa t.orrra+se difícil
de 'ser apaga'da ,: além de

..
dar .rrrar-gern a que s-e

entenda corno falta.·de previsão.'
ATENAS, 23 .(UPI) -_ Não ,REjEITA PROPOSTA

diminuíram. -, em absoluto. os
, perigos de um conflito armado

[entre
a Grécia e a Turquia.

Disseram hoje fontes diplo­
niáticàS locais. O fato de que

,

ós turcos nãlJ desembarcaram
à' ·noite . passad_à,

.

em Chipre.

•. _"o.<�_O.�stava prev�sto, não quer.

lFUNC,IONALISMO FEDERAL:
<

•

reongre·sso -Par
trios ;B:x.aIrl.�S

-

d�
�'�usta. ·eI1to

v,otftçãlJ da �té;i.ã· eontinua­
rá após â leitura da nova men

sagem do Presidente da Repú­
blica.

/

ENSEJOU comeptários 'desinteressantes, tam.-

bém, a falta de. um local próprio. para �a che­
gada dos '�uitos'ônibus esp�ciais que visitaram
Joinv�lle por ocasião das fes,tividades :novernbri­
nas. Fi?:emos publicidade�"erP têrmos qu'ase' na­
cionaIs, de uma festa naciarial, e oferecemõs aos'
forasteiros uma' acanhada oelrada .de calçada
com . e�tação rodoviáriá, sem ·pro'teç�à -acléqúada
quanto às chuvas, sem - instalações sanitáriàs
apropdàdas, enfün, sem pm mínimo 'd� �onfôrto �

quando até rnesnto uma estação' rodoviárIa pro-
.

visória preencheria côm'/multo m�:tis .. eficiência
estas necessida�es, nu_m cáso de:emergê�Cia.

TAL fato'.é ai�da ,mais'c:ontra.stante, qua?do se·

sabe dIspor, 0- Executivo Municipal,' :corrto

contribuição 'dQ, cQ!llercio e' da inclústria locais;
de cêrc�, de 400 mil ·crúzeiros ....novos., que deveID:o.'

"estar�. �ositados'" nos- bàDcQ.S, ,i�pá:na �}-"i�fuf>re-· _ ,,'
c::ndin-:lento. Aliás, estudos completos sôbr� êste:'
assunto estão contidos

..
e definidos no Plano Ur­

banístico, estando, inclusivê,. já desapropriada
uma parte do terreno. Afora êstes detalhes., ais..:
põe a '��dade de ·pontos estrátégicos _.pa·ra unia

emergênéia .assim. Porisso é tamentáveI a ·atro­

fiação dos inúmeros ônib�s que· aqui .,chegaran},
o desconfôrto a que foram sübmetidos' os· turis-/
tas, a co�plicação havida no· trânsito,· detalhes
que devetll ter' dado uma -

irtl:pr�ssão
.

totalmente
negativa da cidàde.

ENTENDEMO� ser mel?-ôr �po1;l�ar êst_es a�··
pectos negatlvos, do que SilenCIar e. dormlr

sôpre louros efêmeros -e ,inconsistentes, pois
nem tudo :t;oi sucesso nps festejos novembrinos
dêste ano, convenhamos: Se não duvidamos em

apontar os ângulos pósitivos�' justo: também .é
assinalar os aspectos negatiyo.s,· e istó� com mais
vigor, para que 'se desperte a atenção dos diri'­
gentes dêstes certames, visa'ndo, naturalmente
a c6rn�ção destas falhas 'para o futuro, com �
que muito ganhará, Joinville.

'

INÚMERAS BAIXAS ricanos, 5·1 sul-vietnamitas e

1 .317 norte·- vietnamitas,
·além de 1-.130 norte-ameri­
canos e sul-vietnamitas fe­
ridos •

.)

SAIGON, 23 (UP!) .Com
um grito rouco q,e "ocupa­
mos a colina", um soldado
de corriUniç__ações anuncIou

. hoje ao mundo que a ,"Coli­
na '875" estava- tomada_ pe­
Jos norte-àméricanos, depois
da luta- qUe. deixou mortos·
nos terrenos 274 norte-ame-

IMPORTÂNO,A
.

�STRATÉGICA
SA,IGON, 23

--

(UP!). .'

Mais de 1.600 homens, mOr­
reram nas batalhas, qué"du-

O' .Colégio "Bom Jesus" comunica aos

interessados que se acham abertas, até o

dia 30 do corrente, as inscrições para o

exame de admissão ao Curso Gin_asial.

Maiores irtformações poderao ser co­

lhidas' diàriarnente na Secretaria do Esta·­
belecimento.

Joinville, 23 de novembro de 1967
-

NÁO INICIARA r

-OPERAÇõES

ATENAS, 23 (UPI) o
Govêrno turco decidiu -oficial­
mente, hoje pela manhã, que
.rrã.o iniciará ainda as opera­
ções militares em Chipre. Um
jornal de ):stambul afirmara
em manchete 0He o s tur-cos já
·pc-:.t8,"V"=''t'\l pr.eparanc.o-se para a

invasãcy.--
..

,-

'6 . ...lerra ::'la região.

,DISTúRBIOS
,EM CALC T�Á

C,ALCUTÃ, 23 (UPI) - A
polícia- cie Calcutá atirou
�oje contra um gr_upo de
pessoas que tentou incendiar
uma. composição ferroviá­
ri�. Porta-voz informou que
nao houve feridos no inci­
çlente. O grupo parou o
trem e jogou' gasolina em
cima dos vagões e tentava
incenc;Uá-lo, quando cheg:ou�
a polícia. A cidade de 'Cal­
cutá es.tâ totaline�te parali-

.
zada hoje, em consequência

. de uma greve' geral 'deelara­
�a como -protesto pela dis­
solução -do Govêrno estadual
pelas autor':'dades federais.

Em Arica.r'a o -Conselho dOe
Ministr.os da Turquia estêve
reunid.o e fontes autorizadas

. disseram que importante de­
cisão seria tomada. V'á.r í

a.s

manifestações popUlares de
ho�tilidad,e aos gregos foram
realizadás nas ruas das prin­
cipais cidades turcas. Em
Atenas o Conselho de Minis­
tros reuniu-se com' o Rei Cuns­
tantino e um comunicado di­
vúlgado pela emissora oficial

,,'da Grécia disse que a ameaça
. turca de desembarcar tropas

__ em Chipre, constitui uma trá-'
gica brincadeira. Nas �ações
Unidas o Secretário-Geral
U Thant decidiu enviar o seu

secretário de assuntos políti­
cos a Ancara, Atenas e Nicósia

;par8;, tentar uma sulução pa­
cífic;:t para o conflito.

PERIGOS PERSISTEM-

Produtos Industrializados só
dará: para cobrir u aumet;lto -de
20 % '. para os s�rvídores e 17 %
para os inativos. Mas o Minis­
tério

.

do
. Planej amen to diz que

a nova alíquota permitirá ao

Governo um superavit de '195

rpilhões de cruzeiros-novos., A

ANCARA. 23 (U'PI) - O -2.0- ENVIOU DIPLOMATA.

, �f��od�u���bi��l�:ve�u�md��:;� N. UNIDAS, 23 (UPI) O

I
até a madrugada de hoje, re- Secr_etádo-Geral' da ONU U.

;jeitar uma propost.a do -q10- Thant de:terminou, a imediata

v�rno' grego par'a iniciar ,·ne- ida a 'A,tenas, Nicó-?i� 'e Ancara

'gociações sôbre o futuro·' do. do diplomata' guatemàltecu,
1"'

.

"

.

.'l- '&...t.
.

.'

mais de cem dias, quando o

prazo máximo admitido é 60
dias o Ministro Adalício No­
gueira, que foi relator do
pedido de "habeas-corpus",
disse que ninguém pode
ficar 'prêso indefinidam·ente.
O arbítrio do juiz não 'é

1 tanto ,e está limitado n.a

.'
\

DESISTEM
SAIGON,23 (UPI)--'Uns

duzentos vietcongs lança­
ram-se, na TIladrugada de

hoj e, em três nnd,as sucessi-
vas em assalto a posições
norte-am.ericanas- a 12 km a

sudoeste da Saigon. É a·

primeira vez que, o' Vietcong
at�ca posições norte-ameri­
canaS n.as proximidad�s da
capital sul-vietnamita. O
ataque foi iniciado à meia-

noite e durou mais de duas
horas. Os vietcongs fizeram
fogo com armas automáti­
cas' e morteiros contra -{)

p� .::to da Tantul�; n.� e�p"at1:;t

CHOQUES NAS RUAS

CALCUTÁ, .

23 (UPI)
Relniciaram-se hoJe os com­
bates nas ruas de Calcutá,
na Jndia. Organizações co­

�urrista patrocinam uma
gr-eve para protestar contra

I
a destituição da' Frente Po­
pular do Govêrno indu e, -o

mov�.mento está gélnh3ndo
amplas pr porções $

• _

SURGEM DIVERGltNCI"AS

Há divergênciJts· quanto aos

números oficiais fornecidos au

relator pelas
.

ministérios' da
Fazenda e do Planejamento. O'�
Senhor' Delfim Netto acha que.
a elevação do Impôsto sôbre

VOTAÇÃO ADIADA

BRASÍLIA 23 (UPI)
Mais uma ve'z o Congre,.sso a­

diou a votação da emenda
con-stitucional' de aposentado-
ria dos ,servidores federais. aos

30 . anos de serviço. O adia-

I ment, lJ foi deliberado

deP.Oi§
da .

sessão matutina 'de ontem,
qu�ndo o Congresso rejeitou a

emenda constituci,onal que vi­
sav'a restabelecer as eleições
diretas para Presidente e Vi-

/

RIO, 23 (UPI) - Segundo
se informa ofioialmente a Rai­
nha Elizabeth da Inglaterra,
virá ao Brasil no próximo ano.
em data ainda não- definida,

I
mas que deverá ucorrer em ja­
neiro ou fevereiro. Será a

primeira visita em caráter ofi­
cial de um chefe de estado ao

Brasil, em 1968.

RUSSOS ,APóIAM CHIPRE

MOSCOU, 23 (UPD - In­
form'ou-se of íc

í

a.lrrrerrt.e que a

União Soviética é partidária
da soberania, independência e

integridade territorial de Chi­
pre. ·A declaração do Govêrnu
russo acrescenta que a União
Soviética é favorável à busca
de um� solução pacífica para
os problemas surgidos entre
cipirotas, gregos e turcos. _ape-

.

lando, ao mesmo .t.errrpo, para
0<:: govs-rrro-s da Grécia e da
Turquia para. o u e =e oondu-,

zam com rrrodera cã o e -mteri-,
dtrnerrto, a fim de evitar UHl.

conflito. Em "corrnrrucado ex­

pedido'-pouco antes d�s '8 hu­
ras de hoje, tritorrrrou.cse que
Chipre pedirá urna reunião
de emergência do' Conselho de
s.egurança da ONU paÇa de­
nunciar preparativos de in­
vasão 'por. parte da Turquia'. -

..

'1 c_e-Presid�nte da Repuhlica.-
FÉRIAS DOBRADAS

.

S. PAULO, 23 (Transpress)
- O Presidente do Sindicato

. dos Metalúrgicos de São Pau­
lo,. _Joaquim, Santos Andrade,
disse que qs trabalhadures de­
vem acompanhar na Câmara e

Seriado a ·votação ,do projeto de
férias .em dôbro. H Os- dep'u-'
tados que votarem contra a

lei. serão anotados e denun­
ciádos a todos os ·sindicatos
do Brasil. a. fim dos trabalha­
dores saberem separar o joio.
do trigo, nas próximas elei-
ções" 'concluiu.

STF Ha eos­

�Tavaresia
"

.

tôda a violência em todo o

País, principalmente no Pa­
rana e Brasília, onde há de-'
zenas· -de cidadãos presos,
nas mesmas condições de
Flávio.

Cosia e ilva ai
Dar me à -IR-1 1

Brasília. 23 (UPI) - -o P�ol�to' do Deputado Bt"oca
Filho, da ARENA de São Paulo, .que 'denomina de "Presi­
dente Costa' e Silva" a ROdovi� ER-I01, foi aprovado pela,
Comissão de' Justiça da Gâmara

AMPARO AO ETVSINO
BRASíLIA, 23 (UPI) ...:._ O

Pre�idente da Repúblic,a
I
as­

sinou decreto, autorizando' o

Min!stro da Educação a

contratar em nome da União,
um empréstimo com o Ban-

I co Interarrie.ricano 'de De­
senvolvLrnento para finan-

"
ciar programas de expansão
·e desenvolvimento do ensi-

I
nal da Agricultura, emitiu pa­
recer favorável à pretensão de'

RIO, 23 (Transpress) - ° alguns criadores nacionais de
Departampnto da ppcuária, d� importarem gado da índia.
Corte da Confécleração Naci 1- mas desde que as 'PRrtldaR. n.

1

Prossegue e Londres" os
Deba es em lõrno do afé

RIO, 23 (UP!) - O Minis­
trlJ do Exterior, Magalhães
Pinto, recebeu hoje para um

almôço no Itamaraty. delega-
ções de parlamentares da Ve­
nezuela. A delegação visitante
ex::tmina, com autoridades bra­
sileiras, o incremento das re­
lações econômico-financeiras

I
dos dois países. Amanhã Ma­
galhães Pinto receberá no -Ita-·
maraty. a delegação comercial
da Hungria. ora em visita ao
Bra�jL .

Concedeu
Corpus a [Flávio

BR,ASÍLIA, �& (UPI) - o Supremo Tribunal Federal -lei. Na sessão da Câmara,

concedeu, por unanimidade, habeas-corpus 'para anular a palmas fóram ouvidas_-quan­
prisão preventiva- do jprnalista Fláví-o Tavares, decretada do o Deputado Moreira AI-­
há mais de cem dias. A decisão fo_i tomada durante a ves anunciou a decisão -do.

sessão plenária de ontem, presidida pelo Ministro Luís Supremo que;' êle definiu CQ­

GaBoti, tendó sido relator da matéria o Ministro Adalíci6 ·mo capaz de fazel;' cessar

Nogueira, que ·teve seu _voto acompanhado pelos demais
membros da Suprema Côrte.

PRAZO VENCIDO
.BRASíLIA, 23 (UPI) '_ O

Ministro Adalíc:o- Nogueira
foi o relator do pedido de

habeas-corpuS, impetrad9
em favor do, jornalista Flá­
vio -Tavares, concedido on­

.tem por unanim:dade, pelo
Supremo Tribunal F·ederal._

.

Sustentou o' Ministro Adalí-
cio Nogue1ra que a autori-

VISITARA-'dade 'competente para o

-pr'C'cesso SÓ pode decretar 'a
prisão preventiva no prazo- O B'RAS'IL-de- 'trinta dias' prorrogáveis

,"

por mais trinta ·e o indicia­
do já se encontra. prêso por.
·mais de c.em dias.
RECLUSÃO ILEGAL

BRASíLtA, 23 (Trans-
pres) - Ao sustentar a ile­
gab:lidade da reclusão do
jornalista Flávio _ Tavare·s,
porque êle est� prêso por

Brasil Acha-se Ainda

I
serem adquiridas naquele país
sejam submetidas previamente

Inteiramente ...Descompromissado a testes zootécnicos genéticos .e

RIO, 23 <UPT) - O' Brasil não assumiu até agora �:��t;rà�s'reb���ho �:�f�l�:r a

qualquer compromisso na reunião de Londres. A declaração
foi feita pelo Ministro Macedo Soares, desmentindo ncti.:. RECEBEU DELEGA'ÇõES
erário, segundo o qual, nosso País, �edendo a pressões, te­
ria reconhecido as pretensões dos grupos industriais nor­

te-am,eficanos que desejam a taxação de nossas exporta­
ções de café-solúvel. bisse o Titular da Pa�ta da Indústria
e Comércio que a delegação brasileira à Conferência In­
ternacional do Café, sob sua chefia, r,ealiza harmonioso e

intenso trabalho
..

na conferência, atuando em perfeita
consonância com as recomendáções do Govêrno brasileiro.

PARECER FAVORAVEL

,GUERRA DO VIETNAME:

�'(}olina
.

875:'" Repre'senta. Agora
, lals Impor.tant" � - Vitória- ,UIJS ·BD.

.

, -SAIGO�·,· 23' (UP:P' ---: �ára-qlledistas. norte-'am,er:i-'I' rante,_"váriós dias' ,�ram. tra- de : Saigon ".a ..Mitol;.
�a.nos ,:con.qu�staram-,. na.'rnanhã de., hjoe;"' a ..uGolirül. 8'15";' v�da.s.· em paktô ;.<:. �.::pafa:· _a' -por rIhportan�es

;q�pois. ,-�·�)_p.:t,.e�riso ,',co�mb€tt�. -9, assal�.p à colina sôbre .'Da_k
, .'�_C��·�Çãà da. �stra.:t�gíca uG?_'_' .,n:otte-a��ricé:lrias

�1'0 fQLl:q.lç.l�do domIIl,g;o .�ltmlO .e__ ,d_eu .),.ugar a {uma � 11. ta lma .

�8!JY', ,hoJ e ". �!l:_l', poq.er - .de
-

éngei1heiI;os . .-

'sangrent,a ,com os norte-vIetnamitas ,a qual durou CInco dos. norte-amençaQos. PQr- --:--_---o- ...._.-..iIlÍllll _

dias.
'-,'

ta-voz militar irilbrmou' ém'
Sàigon que Os Estados Uni­
dos perderam 274 ,soldados
e tiveram ma.is de mil feri­
'Os. As baixas dos sul-vietna­
mitas foram apenas de 51
homens, ,enquanto - que nor­

te-vietnamitas e
-

,vietcongs
perderam 1.317' homens.· A
vitória pela posse, da "Coli­
na 875', permitirá.' aos" nor­

te-ame.ricanos e sul-vietna-'

mitas- impedir a fuga dos

vietcongs para o. Cambodja
e a infiltração

.

d� gue-rri­
lheiros através dêste país",

"

i$ ... 11
VIETCONGS NAà

- '

no superior. O ·emprést:tuo­
será no" valor 'de 25 milhões
de dólares.'

..

MENSAGEM FESTIVA
/_ BRASíLIA, 23,(UPI)
Que Os homens do Governo
e todos o,s nossos

� concida­
dãos, nest.e dia Sublime da
evangelização espiritual, en­
contrem inspirações' e fôr­
ças para construir efetiva­
m·ente a Pátria' que deseja­
mos onde haja harmonia e

tranquilidade e onde reinem
e i-mperem a lei. -ordem e­

libe�dade, bem-estar' ,e jus­
tiça social". Estas palavras
constam da mensagem do
Pres:'dente . Costa e Silva�
pela passagem do '�Dia Na­
cional- da Ação cie Graças".

CAMPANHA
CONTRA O

CI(;ARRO \--1

BRASÍLIA 23 n.JPI) - ecO
fumo é nocivo a saúde". Esta

�será
.

a inscriç�o obrigatória,
nos maços de cIgarro.S e demais
pz:odutos de fumo. Prujeto-de­
leI neste sentido já foi apro­
vado pela Comissão de Saúde
e

, a�ora irá Aà votação do ple­
narlO. ,na Camara dos Depll .... ,

tr.tdo;,o
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.João Régis Fassbender Teixeira

(Professor de Direito do Trábalho &..""1a Faculdade
de Direito da Universidade do Par",nã)�

V.-ida

mente, "o aviso prévio" equivalente' a oito dias de
salário (se o aj uste inicial indicar pagarnerrto por
aernarra i

, ou trinta dias, se o empregado despedido
fôr rnerisattst.a Não se discute, 'evidentemente, que

o empregado despedido, além das indenizações su-·

pra indicadas, receberá, também, o 13,° salário, pro­
porcional aos' meses trabalhados, equivalendo par-

. cela superior a quinze dias, em uma trintena, 1/12
(um doze avos). S�endo o empregado OPTANTE, a

.errrpr-ê sa, será obrigada a cornpleta.r os depó.sitos na

conta vinculada, como se houvesse ocorrido traba­
lho até o final do prazo' avençadó, mais a taxa. de
dez por cento 'sôbre o total a.rr-ec a.da.dopela emprêsa,
em nome do empregado, no decorrer' do contrato;
'entendemos que, mesmo optante, prossegue existindo
direito a aviso prévio, se o rompimento foi anterior
à data da vista no instrumento inicial.

Finalmente, dois derradeiros aspectos do proble­
ma: iniciado o contrato experimental - por exem­

pIe - por 45 dí.a.s ; prorrogado por igual prazo, e con­

t.ínua.rrdo o empregado em serviço, passa o contrato
a "vigor por prazo indeterminado", computando-se o

tempo experimental no a.c êr-vo-s de serviço do obrei·­
ro. O segundo aspecto: só se admite contrato do

éxperiência em serviços c.uj a natureza exij a uma 'ex-
,

,experimentação. Presentemente empregados sem quali­
ficação ·estão fora: serventes, por exerrrpío, não de­

pendem de qualquer contrato experimental; em con­

trário, será just.o. experimentar um técnico, um errr­

pregado especializ9-do, e assim por diante. Sendo
ncessátio, voltaremos ao assunto.

--'-.

-----) Escreve Prof. J"oão Antônio

Ei-lo que su,rge ... Radiante e_ belo.' Nôvo. Lança.ndo
idéias novas. Trazendo uma mensagem. R�tratando a arte.
O nosso<m.ovmento artístico comecou. Q·A.T.A.S é o seu DO­

.

me., Seu início foi alguma de_coisa de bonito. O auditório
-

dq Colégiq Santos Anjos estav�- repleto� .0' mundo cultural
de Joinvilte elTI quase tõda sua extensão se fêz presente.

Quando ao som do piano as

luzes da ribalta se acenderam,
e a.. cortina se abriu, o dra.ma
HAlmas em Tempestade" :foi
vivido divinamente por lUll

elenco que _se revelou.
. Todo elenco era composto
por seminarista, da Diocese,
Que cursam o científico <:'):-11.

Joinville, no Colégio_ Estadual
e no Marista.

'. Esses moços se revelanun .

'Verdadeiros talentos artísticos.

O cenário foi planejado e exe­

cutado com gôsto e arte mere­

cendo o elogio de todos que
viram.

.

ALMAS EM TEMPESTADE,
é um drama. de amor, pai;xij,o
e solidariedade humg,na. li:
uma mensagem de amur, per­
dão e cOmpreensão. � o retra­
to da vida. :É um cristianismo
autêntico' Vivido na peS'3oa de
um nobre missionário. É 0

:PREVI:Ô�NCIA SOCIAL
-----) A. CARLOS BR-ITTO

Carnet Bancário para os aposentadps c' Pensionis­
tas do- INPS:- Estará, em vigor, a partir do próximo Inês
de de�embro. elTI Florianópolis, nôvo sistema de pagamen­
t9 de beriefícios aos aposentados e pensionistas do Insti­
tuto Nacional de Previdência Social. Trata-s·e do C'arnet
Bancário,. composto de 12 cupo.es e que será apresentado
pelo interessado, mensalmente, ao Banco 'pagador, a Hu1.
de ser_ destacado o cupão correspondente ao mês devido�

Serão beneficiados,. na

Capital, 6.500 beneficiários,
,entre aposent.ados ,e pen- .

-

si.oni�,tas �devendo o mês de
novembro ser pago já nos

J?Qvos moldes traçados pe­
'los poderes competentes do
INPS. ,

Para que' fôsse possibilita­
da

.

a implantação dessa no­

va modalidade de pagamen­
- to_.,·foi realizado um· levan­
'tamento '0 cadastro de bene­
fíciários a _ Capital pelo. Ser-
viço· de Manutenção de Be­
nefícios, e posteriormente,
mécanizado em fita pelo·

. Núcléo- de- Processamento de
Dactos,_ através das máqui­
nas eletrônicas FRIDEM,
para

' interpretação
-

pelo
computador .eletrônico Bhur

r.ough$�. no INPS,- no Rio de
Janeiro>.

·'F-ambém as 18 Agênci.as do
'rNPS serão. beneficiadas
c6m 0.. nô:vo sistema de pa,­
',garnepto a' partir do mês de

� .. dezel:nbro, .pagáveI- �m ja-
neiro de _ 1968, totalizando

__ o iH�rj;o"- de- �5. 000 benefícioS·.
'Por nosso intermédio,. os

:'. 'apàs�ntos e. pensionistas do
'-. íNP-S'-, desde já, estão cC)nv�­

,. dados a
.

cdmpareoerem, o
.' ·mais.

-

br·eve possível aO Ser­
-

_� .:VIçO· de Manut'ençã-o de Be­

�._ nefícios, andar tér.reó do

"Edif1:dp IPASE, nesta Ca-

�'A

CÓPIAS

.NOTÍCIA'�
FAZ NA HORA

*

pelo processo
a sêco

Forlllação ·-de

Oficiais da PM
FPOLIS, 23 (Corresp .-)

o Serviço de Imprensa e Re-

1ações . Públicas da Polícia ·'Mi._
Etar dQ. Estado divulga nota
à imprensa, informando que
se encontra aberta até o dia
15 de de-zernbro a inscrição
ao exame de admissão ao

Curso de Preparação ao Curso
ele Formacãoo de Oficiais (GP­
CFO) .da �Polícia Militar de
Santa Cata::-ina.

Maiores informaçõe'3 de­
"Terão ser colhidas no Quartel
Gene!'al da Polícia, à R�_12

Visconde de Ouro Preto lll1,
nesta Capital, ou no Centru
de rnstruç_ão ;policial Militar
'(CIPM) no 'bairro da Trin­
d'l.df'.

Dr. ALfRED DARCY ADDISON

D 'A t"· n·
-

T
-.- ._- ADVOGADO -

.

r.
_

n OllIO' laS ..

-

-avares-- Trabal!tista �Cível - Crimlnal
M�D-ICO - CRM-SC- 423 Rua CeI. Reinaldo ·T-avares, 84

Clínica médica ...;_ cirurgia - doenças de :;;enhuras -

I
S

-
.

F
. .

.

d SI se
partos - Consultório e

__l'_eS_i_d_ê_n_C_ia.._..:_R_u�a_·_9_d.........e_M_a_r......·ç_o_�_8_7_0_. ,,� a_o__r_a_n__C_l_S......C_O_-......;_._O__

U

__-. _Telefone: 3024.
�

�- ..

� (, Dr. IVO' JACOB Dr. BENJAMfN F�RREIRA GOMES
,

� MerHcina - Cirurgia � Proetologh I , '"
- ADVOGADO -

� Consultas das 15,30 às 18�OO horas I Cobranças, Despejo?, Inventáríos. "Habep..s Corpus""

, COnsultório: Rua dos Ginásticos� 256 (esquina cOID Contratos. Desquites, Reclar;nações Trabalhistas, eto..

Rua Blumenau) - FONE 2938 Escxltória: Rua Jerônim ,CoelhO, 91 ___; FONE 3'119

1.::..__ �:;:;;;o;;:;;R;:;;o;;e�s�1�d4ê;;;;;níiiõ:c�1;.::;;a;;;;::;;,;..:;;;;�;;;;:��:��;:;;..;;;;a;;;;:;:;;.;;;:;Dr:;.õõe�o,,;;:d:...,o�r�o��;.::;;'.,;;;::;4;r:;::;;;:.-:--r�_F:.::;.,��N�.;E.;:::;o.;:__�::iõõ;:_�;;;;;..�;;,p;;;;íiiõ::;õii;;;;;;;o;:��I��-.::;....::--.._.:..-:.::."..R_e_S_i_d_ê......n.....C_i.....a"",,:....'"-o4':R_ua_·_p_e_r_D_a,_'m_b�u......C_O_._4_2_3__-...- _

pitaL e nas Agências do in­
terior do Estado para' ,en­

tregarem UMA fotogràfia.
tamànho 3x4, rec€'nte, sem'

as .quais ficarão impossi­
bilitados çle receber.em os

pagame,ntos de- suas aposen­
tadoriás e pensões.

A Coordenação de Segu­
ros Sociais, em. Flór:anõpo­
lis, está solicitando o com_'
parecim·ento 'dos segurados
e beneficiários residentes
em São José, Palhoça, San­
to Amaro ·e Bfguaça, muni­
dos de uma .fotografia pa­
ra 'O devido registro no Se -

.

tor _d.e Manutenção.

à.

J"oinville, 24 de novembro de 1967

'qlftllJllttlilHtll'lllllnlUlHlUlllt:lllllllnHlllt:lllllll"ii.fiIU:'IIIII_'�I".�

.lltIllllllltlllli Dr. PAULO MJjm�IROS �

I
ADVOG�DO j

ESCRITÓRIO: Rua :l�ajB,f D. 351, �
FONE: 315e �

I Expeq.ientes: -17 às 18 hs.; .aoa Sábados., da� t: lei" UI n!\ ª

, I. �OI�VILLE - �.C.
.

'

'��:JIMIIIIIIIB��I:�.�"""""'"

INDúSTRIAS AUGUSTO
KLIMMEK � S.A.

Assembléia Geral Extraordinária

C�:mvocação
São convidados os Senhores Acionistas �esta

Sociedade, a se reunirem em assembléia geral ex­

traorçUnári_a, na Hed� Social à ru-a da independê.n­
cia n. 405, nesta Cidade, às 16 horas do dia 6 de de­
zembro próximo, a fim de deliberarem sôbre a se-

guinte
�

ORDE.M DO DIA .

1) Autorização da assembléia par� Rquisição de nô­
vo maquinário;

---

2) Assuntos de ihterêsse social.

São_ Bento do Sul, 20 de novembro de 1967.

AUGUSTO. KL-IMMEK - diretor-pres�dente '_

EDITAL DE
PRAZOI DE

PRA'Ç� ·COM
DEZ (10)

-O
DIAS

MARIA DA SALETTE
GUIM;I1RÃES P.EREIRA

��IIII 'O Rearma"�ento �oraL��r����
I

vens irradiam a esperanç:a de

I Para uma . permanênCia de três dias em Santa Ma- uma pátria rna.ís forte � de

[I

1
ria (RiS), o "Viva a Gente! Brasil", revigorado pela coad- trrna, família mais t'e ltz , Sua

II juvação de cêrca de três dezenas do grupo de Pôrto Alegre, �en�;:�e���á;, .de ����1�e�t�
II i -� lotou três ônibus. cedidos pela Universidade Federal da mencionou o pensamento ele

'li 1ili'
,'Cidade interiorana, que sairam da Capital gaúcha, no dia. Frank Buchmann, iniciador do

2 de novembro, às 13 horas e atingiu seu destino às 19, COIU Rearmamento Moral, em auas

II
duas paradas ao longo do trajeto. Jovens e acompanhantes últimas horas de vida: "Quero

b'dI' d t vér
.

o mundo gxrvernado por

I foram rece 1 os .p e o D'r . Artur Pf'e.í fer , Presi en e d'1 Ro-
homens governados por Deus".

I
i ! tary Club. .rnerrrbz-os 'do Lions. e do Interact, que se res -

Entre os fatôres que mais
II 1 ponsabilizaram pela hospedagem e alimentação. . têm contribuído para os sig-

IIII nificativos reSultados da acão

'11111
• A Visita du VIVA A GEN- I Domingo. componentes do do VIVA A GENTE!! no éx-

I TE! a' Santa. Maria já era '2S- VIVA A GENTE! cantaram tremo Sul do País, que se vai

Ii IiI I!
i perada, pois o jornal A Razão algumas canções do repertóriO estendendo auspiciosamente a­

I �Diretor: Dr. Paulo Gumes de no Templo Luterano e na Ca- través de todos os recantos da
\ Oliveira), esclarecido sôbre o tedral, onde foram colocados, t.erra, gaúcha, figura, em pusi­

'II'I[
movimento ,abriu sua,s cohrna.s ern círculo, no Altar Mor. Sua cão relevante, a parte a.t.iva

ao noticiário do Rearmamento atuação representou o extra- que, em Pôrto Alegre, ás pais
!I Moral, animando a popUlação vasamento do sentimentu !:'el�- dos jovens execUtam, assu--

II
; a- comparecer aos snows . Nr.) g íoso interpretado na Ií rrgua , mindo parcelas de responsabi-

111'1 dia 2, aliás, a edição ci.rrulava gem expontânea e natu1-1.a.l lidade em diferentes setores.
com um comentário va.tor íza.do usada e préferida pela rnocã., na revolução que a mocidade

I·
.por clichê, na primeira pági - dade, seguindo a melodia e' o promove em bUSCa de melho­

I na. ritmo ditados pela sua :seilEÍ- res dias para a hUlllanidad("',

II! As apresentações da sexta - bilidade. Ao proferir o :sermão, tric tu.sí ve acompanhando-a ,errl

feira às 20.30 horas e do, sã- Monsenhor Frederico Dictonet suas ví agoris ,
.

11,1
bado às 16.30 impresstonaram enalteceu a presença do VIVA O regresso ocorreu, t.arnbé.m,

I positivamente o auditóriu, que' A GENTE: na Cidade e disse, em três ônibus especiais, os

I se mostrou_inexcedível em CR- entre outras coisas: "Sua rnerr-. mesmos da. ida, que sai-ram de

1'1
lar' humano e corrrplet.a.merrt.a .sa.gern é tão .antiga como n Santa Maria -à.s 13 horas de

1, �?ái�y;_ri� ���� ap��v��u��u;;�,;. �6�t�����0�D�:Se S�o�6;;:t'3:�t� i����g1s e u��.h��::sa.l� a Pôrto

melhor. .
'uma mensagem de pur'ez:a

,
oti-

.

Pôrto Alegre, 7-11--Q7:

I! 'li Na tarde de sá.ba.do, os corn.

I
porrerrt.es cio ejerico espfl.lha...:.

11 ���-s�i���sf:'��d�e����na�
1'1

aemonstrações, que a.tr-atarn a

i atenção geral, vendendo b�lllc'-

---�._--�-�-----���!i��-��"��������������������������������,í �e�1a��a�:��sh�\)í�;�J����dJfr=
vros .

O último SHOW, às 20.30
.

- horas do dia 4, teve todos o.S

C·
...........

-

. lugares tomados e o rnesrn.o a-

ore-S poro manifestado pelas outras
.

. platéias. Quando, quase ao
.

.

_

término do .eapetá.cuto
,

fi ju--
ventude inscrita para a. coris ,

/
.1

-- tituição do VIVA. A GEN'rE:
drania de um eterno fugitivo Xlmo e um preparo intensivo. 'SANTA MARIA, - que já fôra

da vidã. Os personagens muito bem iniciada em sua orien�!1çuu e

Passaó'o em plena floresta ,caracteriza.do, inclusive no pró- em seus princípios; �omOU-S8

boliviana, onde nos mostra as prio tipo físico. ao elencó visitante, para a ex:­

leis da.' floresta, as reaçoes lH.l- O cenário original e natu- bição de algumas canções ei'l1.

manas, uma ou-tra margem da. ral, causóu admiração e Ul'O- conjunto, a assistência exter­
vida. .' vocou os ma.is .altos elogios,- co- nou .sua en'loção com longos

Alrn.a s em tempestade, agra- mo acima já -falamos � aplausos.
dou no seu todo: belíssima a:-:- A direção procurou imprünir

- A essa altura, {) jovem A-rtúr

'tuação do elenqo,. elegan'te a- UHl toque novo, nos moldes dos Carvalho, orador oficlal do Tn-

presenitação; e ainda nos j ..nter-
. grandes teatros.' Queremos da::'1 teract, solicitando a palavra,

valos peças de piÇLllO executa- a Joinville -:) que merece em assim ,se expressou:
das corn arte e talento. arte teatral: o alto teatro feito

,. Santa Maria. acaba ele 3cr

O a�biente ofere-cia B.mbien�' con1. gabarito e técnica. premiada com a vinda desta

te próp.z:'io para. uma ndite de; Queremos dar oportunidade a bela expressão da juventude-
arte.

.

-

todos aqueles, que sentem Vu- brasileira, que lhe trouxe . Ulll

O G _ A. T. A. S, cont.i.nual"-á cação para. a vida artística do espetáculo reahnente magnífi-
na sua.' mis.são,: Dar a .Joinville palco.

'"
I co.' ..

rá�are��tro, puro, sadio, e
-

cu�- eloOn�o�Ynfs\��fo S��á ������:; i����!i�Oa-cfo�s �r�fu��r����
Teatro é escola de cultura, e e Cultura. e estará ,'3empre cru que nos faltam palavraB

--

::;1.lfi-

meio de educação. .
contactos com 0'3 grandes· ar- cientes para rnanife'3tar-Ihc

Teatro é arte, é algo iInpor- tistas e os grandes teatr0S. nosso l-ecunhecimenfo.
tante elTI uma co.munidacte que Procuraremos levar npcas de HEstou certo de que (> DOVO

avança pS,la o progressu, como autores de renomes' -interna _ de Santa Maria prestigiará a-

o é .Joinvílle. cionais, como neste aspectos já mensagem que o VIVA, A
-

Esperamos contar., ou _me- temos muito no Brasil. o Flue GENTE! lhe oferece com alc-

lhor continuarmos a cont.a� não. deixa de ,ser um orgu�ho gria e plena conviçção"3 de
com o prest.igio que a '3ocieda.;.. pa--::-a nós. que à n1.ocid.ade de Sa:;_"l!a Mft­

de joinvilen��e nos ofereceu em Procuraremu-s trazer a ,Join-· ria não escasseará. enrusias:rr:.·J
nosso início de atividact_gs

-

ar- ville, figuras de destftque nes- para· cumprir .sua parte -9 .;on-:::'
tísticas.

.

te campo. O nosso teat.ro i:;erá tinuar a luta que vem travan-
Almas em Tempestade, sCl�á de Joinville. Esperamo� pois do. O que depender de nós .'lá

encenado O'lltra' vez, atendendo em tudo� compreensão � apoio� de ,ser feito !'�.

a u1.uitos p.edidos_ O G.A.T.A-.S. abrirá sem

'A equipe: técnica procurou. dúvkia alguma, nov0-ê e belos

trab�.lhar c(}m tôda se�ur:an<;.a

I
hori�untes na arte teatral. nes­

posSIvel .. a km de Droporclon�r ta cIdade e mesmo no est�/o
au _público um es'petácu10 a - assim esperamos e disso( temo;
gra.dável e belo,� � . _ _

fé.
Em

_

todos .

os
.

detalhes,
<,

D.._)-
-

-'

dia-se notar �m, Guidado n'1.á- Bom dia leitor,

Apesar de havermos já" por várias vêz.es , focado.
o problema do ��Contrato de ExperiênCia '''", tem per­
sistielo diversos leitores' na indagação se o rnesrno

'�exíste' ainda, e quais as suas corraequêrrc üa.s na vi­

da de um operário ou de qualquer emprêsa·.... Na ver­

dade uma aér íe de modificações veio a Lurrrse com o
.

Decreto 2-29� de 28 de fevereiro do ano cor-renst.e. Urr...a
.

delas foi no referente aos contratos de expl..'��t'iência.
cujo 'existir, antigamente, era bastante d.íscvut.í do ,

Pela nova legislação é arnpfarnerrt.e pe.rrrn
í t.fdo Ó

contrato de experiênCia. Trata-se de contrato .a pra­
zo certo, HQue não pode ser superado em no v:enta
dias, hipótese a.Igurn.a,

É certo que a Lei, j á agora modificada, af.1.rma
que. o contrato experimental de ser prorrogado ""POl�
uma· vez"; mas face ao limite máximo de rrove.rrt.a
dias, se t-errcíe. que a renovação - incluída no pr:Á',zo

prinCipal -, não poderá 'exceder ao antum indicado:
Assim um contrato de experiênCia por quarerr tàa

e cinco dias,' pode ser prorrogado por igual perío(.w
(mais quarenta e cinco dias).

Mas, se o empregador não quiser que o ernpre-:

gado complete o prazo experimental, será compelido
.a pagar ao mesmo, a titulo de indenizacão (não serr­
do optante), metade da remuneração que se venceria
até o ,final do contrato; mais .ainda: paga'rá., igual-

-Expre.sso·­
Massara,nd ubense
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA

.Partida de--:Tqinville as 9,15_ - 14 e 15 horas;
-.�-de Massargnduba paxà Blu:rnenau, com par­

tida às 6,30 - 10-,30 e' 16;30 horas.
Agên.cia:

.

RUA 9 DE MARÇO, 372
(ê\O lado do Café Expresso)

-�.�-����I,,!!,,!!����-����������

COll1ba.te

·Forlllig.a
FPOLIS, 23 (Corresp.) --

-DiVulga a S�cretaria da Agr:­
cultura que o SecretárIo d:3_.
mesma Pasta do Rio Gr3:.nde
elo Sul, s-eguindu o ex:eTYlol.:J
de Santa Catarina, iI"}jc;o.u
tambérll a campanha dA cÓtr'._,.�
bate à formiga, lançado na

município de Getúlio Var!2"B,<;;:.
,

.. Simultâneamente, camp-anha

J}I.· eont--::-a a. formiga prossegue
1 em nosso Estado em r4+;n.. ':>

""celerado érn ·10 municípios c:�a
Zona Oeste e Vale do F·io !'lo
Peixe, rp.ovimentando \:ioo H­
deres rurais e tôda uma �(nü_'_
pe de técnico'3 da Secret::iri.a
d�u Aç:rjcnltur:q_ em co1aboraçã·-.)
COlTI o ::rVr:inistério da Agricultu­
ru.

INDIC_t\DOR PROFISSIONAL
�._.-------'--

Q,. RIBE�RO DE CAMARGO·
. Cirurgia

.

Ge�at - Curitiba
�áttOm,a()o� Vias Bilíares" Intestinos. DO+�7/A:;�

.

Ano-renais
Colis.: Hospital São Lucas - Av. João Guarbei"t�
n° 1346 - FONE .�-1988 - Consultas das 14 .às 13 horas
RESI'p:E:�CIA:'Rua BuenOs -'Áires, 205 - FONE: 4-27;'7

'"·Dr� EVANDR:O --PETRY'
'ClíniCa -.� CirurgI_a' de Tu�o:re��

� � Tisiologia - �adiQterapi.a>_".· .

\ C nsult6rio:"Rua Visco de Taunay, 299.� FONE 3671
Residêpci�: Rua Min.- Calógeras, 243'-- _. 3440

Consultas' dlàrlamen-te: Das 15 às l8 hóras

DR .. PEDRO ARTUR LOBO
DR. SALVIO.DE OLIVEIRA

.

Direito ÇJlcil: � cobranças, il"lventários, contratos, 10-
'cáção'e desp.êjo. - Direito Penal: defesas em pro­
cesso-crime,' "habea�·-corpus". - Questões Traba-'

lhistas. - Direito Comercial.
End.: Rua Nove de Março n° 506 (fundos)

'fones: 2125 e _3781
�,

Horário: das 10,00 às _12,00 horas
.

-

das 15,00 às 19,00 horas

DR. NELSON' V\fENDEL
Rua Lages,_ 473 - Fone 3620 - Joinville .....SC.'

Clínica médica, operações, doenças- de senhoras,
Partos. --

- Atende a chamados à. domicílio e

de urgência.
-.

DR ..

�

Dr. JOSÉ ADOLFO "W'EI H ERM/ANN
Ora .. BRIGITTE ELUNG, \AlEIHERMANN

-

-- .APVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel_ �out-o, 228 --_- Fon.e '3059

. '''-.

JUíZO- DE �DIREITO DA SEGUNDA VARA
_.DA pOMARCA DE JOINVILLE

o Doutor Raoul Albrecht
Buendgens" Juiz de Direito

...da 2a. Vara da Comarca de
Joinv�lle.'- Estado de. Santa
Catarina, na forma da lei
etc ...

FAZ SABER aos que o

pres.ente Edltal de Praça

I com. o prazo de dez ( 10)
.

d
-

as, vir..erp. ou dêle conhe­
cirnento tiverem, ,expedido

-

nos Autos da ,Ação ExecuU- -

-va, proposta por João Luiz
da' Silva, co.ntra, Antônio
Veiga, .que se· processa pe­
rante êst-e Juízo ,e C.artório
Pr�vat:'vo do Cível e Comér·­
c:'o, qu€:- tendo ern vista ao

mais que dos autos consta,

per - des.pacho proferido �a:.os
8-11-1967, al.�torizou a vend-a
em hasta pública, dos bens
abaixo descritGs conl suas

respectivas avaliações, per­
tencentes. . ao executado, que
serão levados. a publico
pre-gão de venda e a.rrema-.
tação, a que.m mais der e

ma.ior 1 anço ofereeer� acirn.a­
das respectivas avaliações,
pelo por.te'To

-

dos .aud'�t6-
.r�os, 01..1-. quem suas vê,z,es
Lzer,' no' dia 24 d:J cor pente
àc; 16 hor?s, no local em que

.�se reaUza.m as vendas .'.em.
hasta' púb1i.ca determl:1adas,
por êste Juízo, no Edifício
do Forum, s:to à Rua 'Engo.
Ni·en'iayer, _na 230. 1° -:-_ Un"1.a
R.ad:ola n'larca Elwo. 5 fai-'
xas de ondas, com -imbuia,
elTI perfeito estado de con­

servação e funcionamento,
a qual foi avaliada em:

NCr$ 600,00, (s.eiscentos ·cru­

zeiros novos),. 2° - Uma
Máquina.,reg:.stradora Rod­
EeI, modêlo 15l-F. C. B. S.,
'série 6n17, em. perfeito esta­
do de� .funcionamento','· a

qual :t:oi avaliada em: NCr$
1.500;00, ... (hum mil e qui­
nhentos cruzeiros novos).
E para que chegue ao co­

nhec::m.ento d.os interessa­
dos .e-' ninguém: posSa alegar
ignorância mandou

-

expedir
_0 presente edital que será
afixado na' sede dêste' juízo,
no -lugar de costume, -e,' por
cópia publicado três, (3) vê­
zes eml jornal lócal� de­
vendo a primeira publica­
ção, '.ser feita com - antec.e­
dência pelo menos de dez
(10) dias, ·ou se neste nãO'
fôr_,.....pHblicado o jornal, ·no

dia· da . .edicãO' anterior, na

form..a.�da -fei. DADO e, pas­
sado' nesta c:dade de Join­
ville, Estado de Santa Ca­
tarina, aOS nove

-

dias dO'
mês -de novembro do ano

de' mil· nov·e-centos e !s.essen­
t.a e- sete, (1967).

-

EU, (as.)
M. S .-0'. Pereira, Escrivã o

:. man({ei ., dati agrafar, con­
. feri ' e�, suhscrev:'-. ( as) Ra.oul
Albrecht BueÍldgens, Jufz
de Direito da 2a. Vara. Es­
tá conforme o original, afi­
xado' na sede dêste Juízo,
no lugar' de costume, do
q:ue dou. fé. Data supra.· A
Escrivã.

------------------------------------�------ ---------

Dr. NILO SALDANHA -FRAN'éo-
- Médico _:_

Doença3 de :Crianças- e-.C�fntca, -�Geral
Consult6rio: Rua Abdon B&tista. 109

Chamados a qualquer hq_ra'. do' dia. .e·' da noite
Residêncic;u. HOTEL REAL, - Rua Pedtó Lobo. 40'

� �
-

.

i_'

Dr. lAcOB C. ZÂTTAR··
. Especialista'.:.

.

Rins e Vias U_dnárias ..

Tratamento e Cirurgia: Rims. Ureter� ,Bexiga. Próstd-ta
Consultório: Rua Eugênio 'Lepper.. 11.,__-': FONE 2812

R.esldêncià: Rua Dr. João Golin. 144 (apto� 1) -

FONE 3928
.

_

BOR.A.KIO: Da. 10 às 12 e da. 16 ... 1.1\ :r.,Üt:"tMi'

.
. , "

-Escrit6rio de Advocacia Dr. A(lauto
.

DR. CARLOS ADADTO VIEIRA
'. a.dvo�p::úlo

Locação e despejo '_ Desquites - Inventários - Co­
bra:nças� de notas promissórias, duplicatas e outros titu­
los de

-

crédito - Questões sôbre terràs - �v:randados de
Segurança - Contratos e distratas - Retificacão e aver­
bação no Registru Civil � Naturalização _ -Defesas cri­
Iuip,a,is - Ha.beas corpus - Questões de trabalho (re­
clan1.ações tra,bàlhistas - acidentes -e institutos) Consul­
tas e pa:receres - Administração e vend a de im'ovei,§.

11': -

Edifício Col�n - :Rua do-Príncipe, 494 - s/3, 1° andar

:ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

Propriedade - de

A NOTíC'IA S. A.
Emprêsc;l Jornalística

NERVAL PEREIRA
Diretor-Superintendente
ARINOR FRUHSTucK

Diretor-Gere�

REDATORES
Nerval Pereira

JOI/ge A. da Silva
Júlia M. Gonçalves

REPRESENT�

IEXCLUSIVOS:
-

SITRAL
DE JANEIRO: Av.

Beira Mar. 406 grupo

4607 -- �e 22-9204:
,SÃO PAULO. Rua Semi­

nário, 199 -:- 2° andar _;_

conj. 22 - Fone 34-9853

CURITIBA - Rua Mal:-
Floriano, 170 Conj. 15Ól/
502 - C. Postal, 2791
Fone 4-6655.

BELO HORIZONTE:' Rua
Goitacazes, 15 _- 6° and:
RECIFE: Rua Marques 40
Recifel 154. - 4° azrd con--
junto 406

. .

.
PROPALo

PORTO ALEGRE. R.�a
CeI Vicente, 456 - 2° arid.

D1reção; Redação e Ofi­
emas: Rua Abdon Batia';"
ta 149 - Caixa -Postal

TELEFONES:
REDAÇAO 5213
ESCRITóRIO •• o � 241-1
GER1tNCIA •• •• •• 11412

JOINVILLE �. S.O.

t Venda Avulsa ,NCr$ 0,12.

j
NÚIllero Atrasado NCr$ 0,18
Assinatura anual NCi:$ 25,90
Semestral . .. ..Nqr$ 15790

;
r:------�---�

U�ILIDADE
POBLICA

-000-­
FARMACIAS
DE PLANTÃO'

Farmácia H Apolló" Rtia
Dr. João Colin, 282· Fo­
ne.: 3431.

NOTURNO
PERMANENTE.; -

Farmácia. CatarlneIl&e fCltS'
- Rua_ XV de Novem.bro, 503
- Fone: 2318.

.

--000-

TELEFONES
OTEIS

2550
24�4
:&;i;ii)
2991
3555
2668
2777
3312
28Hb
'2111.
2211.
?9H:;O·
3598

Estacãc Ferroviária
-

...

Corpo de Bombeiros ..

Delegacia d� Pol1cls.
Guarda de Trânsi�, .

Gu�rda ·Urbana ...
-

.....

Hospital MuniclpaJ
Casa de Saúde
I.N.P.S. (Chefia)'

-Maternidade -

Informação Telefônica
Ligação Interurbana
Mercado ,Municipal
Forum .

---000-

PI_ant·ão ParCa
Habeas-Corpus

Está de plantão para conhe'­
cimentu dos pedidos de ha ....

beas-corpus, fora das horas'
normais do expediente fore:psc,
o Dr. RaUol Albrecht Buend-'
gens, Juiz de Direito da 2a.
Vara, residente na Rua Lajes,­
esquina. com Conselheiro Arp �

quê- atenderá, onde' estiver,
com o Sr. Ayrton Adelfo de
Braga, Escrivão- do Crime; re-'
sidente- 'na Rua Padre Kolb,
1 > 005 (fundos). _

- 1

��Assinou
,M.ensag·e:nl_

RIO, 23 (UPD
- Por

motivo das cQmembra(.;õés�
amanhã, do uDia � N�acio":'
nal de Ação - de

_

Graças".
o Ministro da �ustica as­
sinQu rnensagem-:-' ao

�

POVU'

����le�ropr����;��-
-

-�a�à;�.; .

Silva que a' nação brasHei-­
ta -deseja paz, o �que não ..

:

significa somentê '.-:) fim C":ó'
emprêgo da fôrça, Trl2,S
.... ambêm a paz da tranqu�­
liçlade lias relações huma­
nas.

! (a
do

ita'l
3° .

do Carvão
,Ir ."

Festival
é

de

t

P 1- iaco:
� \

Teatro
�

Os',festivaís_.do Teatro AmadGr de
Santa Catariuay- ano a ano vêm COll­

E:cguii'1do maiQJ: projeção' no- cenário
cultU.l�ál do _:Esfado, marcandQ urna glo­
riosa página, elevando sobreluaneira
o. Teatro em Santa' Catartna poden-
do igualar�se a outros Éstados d;_1,
União. Nestas ocasiões reünenl-se di-­
versas embaixadas culturais de todo
o Estad.o" para apresentar em' certa­
me oficial as q).lalidades artísticas de

:n�presentantes
-

ll'lunicipais,. levando
a.ssim, cada

.. cidade, a sua rflensagen1.
de cultura, num encontro, que pode
ser _considerado o maior encontro
cultural do Estado de· Santa Catarina.

.

Mercê ': de Deus, o Governador do
Estado - estuda com carinho

-

o �mparo
aQ� patrill'lônio cultural- do Estado que;
governa, e podemos' afirmar. o Tea­
tro ·em nosso EstaçiÇ> caminha a pas­
sos �argos para o seu grande destino.
Criciún'la, considerada a Capital do
Carvão, será palco do 3 'Festival

.

de
Teatro_ An'lador de .sânta Càtarina_, ,e __

congregará embaixadas culturais :de
dfyersos _ pontos do Estado.- para·� uma

realização
.

'�" que indiscutivelmente" é

MARIO NASCIMENT'O
Médico da Criaaçaa ICONSULTAS: Das .15 .. 30 às .18 horàa

.

__

Sábaàos: das 10 il. 12 hora.- _

-

r

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 .- Fones-

3_3_5_o_e 2_"......5_O__ I-
'"

CONSULTAS COM -HORA MARCADA'

DR. JOÃO BEZERRA NETTQ�
·Ex-Estagiário do .Instituto de· Cardiologia do Estado de

São Paulo
DOENÇAS DO CORAÇAO_ - CL:tNICA GERAL

Residência e OOIisultório:- -.:. '-.
. ,

Jaguaruna n. 38 -- Fon ..� 2162'
HORARIO: Das 9,00 às 12�OO � -_da� 15,00 às l!l,OO �orà.�_

um dos maiores orgulhô_s do _Estado.
:;J.á ,confirmaram sua presença ao �3
Festival, São �.ento do Sul, "Joinville,
Bluinenau, Florianópolis, Criciúma,
São Fràncisco do' S-ql 'e Brusque. Na
oca�ão serão apresentadas obras�dos
n"lais :famosos autores do País,_" pelos
ll1.:elhores at[)res do E'stado, por inter-
médio dos grupos amadores, grandioso
patrimônio cultural de Santa- Catari­
na. Realiza-se o festival'_ de 2 8 de
dezembro, culminando com· o -encer­
nü:nento da

-

'�Festa do Carvão", 'reu­
nindo na ocasião, C'riciúma�. 'as mais
altas autoridades' Teatrais do ·.Esta-
do, convidados especiais, autoridades
estaduais, etc.

.

.

Realizoú-se o primeiro Festival,
por fntermédio da- Secretaria ·e -Edu­
cação - Cultura do Esta.do, em Floria-

I

nópolis, no· majestosO' T'eatro Alvaro
de�-: Carvalho. 'Ano passado, em São
Francisco _ do .sul, em homenagem aos

25 anos de existência do Grupo Tea·­
traI 10 de novembro, coincidindo o

certame Com as festividades da Sema­
na ,da Marinha, e êste ano,

-

-em Cri­
ciúma, .na·-· Festa :do Carvão. - A.. F.

I
"

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o Govêrno ri
á

o dern onst.r ou , até o rn.orn e.n to , o rne­

rior
í

nter
ê

as e e rn a dm
í

t.Ir o Jógo-do-bicho, ·:egulan'lentan­
do-o, d e c.Ia.r-ou o Sr Aur c lia da Nova Castello BraI�co, Ee­

C1. etál1c-Geral da Arirn in
í

s t.r a çâ o do Serviço da LoterIa Fe­

('1(''''D1. c'«re,-centou o ue no particular. continua a preys,le­
cer a solucão adotada no fim do Govêrno Castello Bran8t1,
,JeIO ::LJ::_Cl�Go-lel ri ! 2(4., o u e transformou a Loteria e rr:

I �c:r'viço púcllco exc l'u.s ivo da Un.!_ão, não suscetível de c o rx-

44 Af'�OS DEDICADOS A S,A.NTA CATARINA c es.s
ã

o, e (;m�seu art�go primeiro reconhece esta forma de

"
_ I J __ go como '·aerrogaça-o excepcIonal das riormas do DIr.elto

-T· -II 24 d 1

--

I
Penal".

v OlnVI e, e novemoro de 1967
�

A s o lu ç â.o brasileira, disse, 51 países, que admitir:am a

e a mesma já adotada em loteria, explorada direta-
mente pelo Estado, como a

rn e lrio r fórmula, já que é
í

rrrpo.s s.iv eI repnmir o j ôgo
cem êxito t.o tak. A Loteria,
a.l órri de não provocar os

EfeItos ajt.arrrcrite rro czvos de

outras formas de jôgo, pode
ser co.r:trolada em tôdas aS

suas fases: emissões, dIstri­
buição, sorteios e pagamen­
to dos prêmios.

\

RETROCESSO

Not
de Si3.0 Bento d

GOVERNADOR DO ESTADO

Personâlidades das rnàís' ilus­
tres participaram da caravana

guvernan�ental do pY'imeIro
mandatário do Estado dp SRn­
ta Catarina, Dr. Ivo Silveira,
em sua pnmeira Visita JflcIal
a São Bento do Sul. Fizeram
presença em nossa cld'1_àe a­

lém do ilustre G0vernadoT ti ..")

Estado, e de sua Exma. eSD{L
,

sa, Dona Zilda Silveira, o p-re-

���r,;\�úd� ;;���ur���t��a fOen t;�s_:
pôsa. Secretário da Agncul:;u­
ra, sr. Luiz Gabriel, SeC'r8tá-
1'10 da Educação e Cultura
Professot GalIleu Crave, L"O

..A:moriul, Secretárlo da._FazE'n­
da. Ivan LUIZ de Matto-s e ."s­

pôsa, Secretá::-io de 'VlaG§.o
Obras F'tÍblica,s, Odayr \1:arcoI­
la, Ministro do IT'ribunal j�
Contas, Antonio Gonles de �l­
n�eida, Depu tadu Celso Ramo:;
Filho e espõsa Chefe do TRS01J_
ro, Newton Macuco, AJudan!:"p
de Ordem, Tenente M2tury Ro­
berto Vieira, DIretor dR. Ce1esc,
Brandalise, SycretárlO Eric J
Aze::-edo Coutinho. Foi rece'bi­
da a caravana governa�TIental
pelas mais altas 'ktuturldade::::
CiVIS, n�Illtare.s e 2"cles:!.ásth;as
de São Bento do Sul.

RECEPÇÃO

Grande caravana; de carros
recebeu os ilustres vi<::ji-antes
na Estrada São Bento-Corupá,
recebendo na ocasião a Pri­
-tneira Dama do' Estado, as boas
vIndil,s e um buquê de ro<::as da
prímei-'a dama do município,
sra. Dulores Becker. o Execll­
tivo Muntcipal, Otair Becker.
foi o anfitrião das solenidades,
na ocasião dando as b'Jas vin­
das e�TIQme de seu município
às mais altas personalidades
de Santa Catarina.

E'SCOLA FREDERICO
FENDRICH

Com suas modernas insta18-
cões e grandes ampliações, foi
inaugurada pelo Governadur
do Estado, estando no progra­
ma. a introdução de seu quad-o
naquele estabelecimento esco­

lar. Após:) corte da fita sim­
bólica, Homenagens de alunos
e on"!.çãu ofiuial da diretora; do
estabelecilnento. fálou. pm no­

me do Governador, o Profes­
flor Galileu Craveiro -Am-orIm
Sêcretádo da Educacão e Cul-
tura do Estaào.

-

�

BAIRRO OXFORD

"Rumou tõda a
I

êaravana, vi­
�it8ntes e Rcumpanhantes, ao

Bairro de Oxford, onde as pri­
meiras homenagens prestadas
ao preclaro Governador foram
do Colégi6 Norma 1. criação do'
próorio Governadur, no iníclo
dê:ste ano. Em nOlne do Colé­
g::o Normal, cJurandir Rob�::-­
ger enalteceu J grandioso lira­

balho do Governador em criar
esta escola para Sãu Bento, Clue

também veio grandemente be­
neficiar Rio Negrinho. O Mi-

�;�r��, !��bbiOdO�o�:ssu� :)�=
tória, falou em nõme da comi­
tiva gove�nampntal. Se�l1ill-se
visIta aos canteiros da Coma­
Sai, onde estão sendo 8onstruí­
das as casas populares. Rnmou
elTI seguida, a caravana, à ]0-
calidade onde será edifica do :)

Grupo Escolar daque1e balrro.
Ciue deverá estar concluído :"l té
28 de fev'ereiro próximu. orca­

do em 50 milhões. Na ocasIão
foi entregue UlTI cheque de 25
milhões para as ob�as do I�S-

tabelecimento. Homenagells/
foram prestadas por alunos,
terminando a visita com a pa­
lavra do Deputado Celso Ra­
lTIus FIlho nÓH1E' aue terá a­

((uela escola. Ainda em Ox­
ford. foram viistadas as ob). as
da Igreja São Cristóvão, �n�

const ,'ueão, testemunho de fé e

trabalho dos moradores daque­
le bair::::o.

AUDlítNCIAS

Na sala nobre da Câmara
Municipsl, recebeu o Guverna­

d?! 0'3: sãobentenses para 3oU­

r1!encia s públicas. tençlo .�om­

narecido o elenco do Teatro
Bandeirantes. motivo :j_ue :-:l in­
d::'t <::Pl'"{t "fT8ntilado en� um "Co­
mentário" .

BANQUETE OFICIAL/

�eunindo :J mundo político.
S?c�al, cultural, autoridades
CIVIS n�i1itares � 3cleQástlr. '13
da cidade, amigos e simpati­
zantes do Governador reali­
ZOU-se no salão da Sociedade

I
Ginástica gra.ndío-so barrouet.e

.

r
á

re a.Ií d a de até o ::;entenár� o -

.

c orn a presença da Orqukestc.:{ \ da c1dad�. Ainàa no :mandato i
Juvenil, que bnndoi..1 os de Dr. Tva SIlveIra, Governo !

tatltes e Governaâor :301n Catar_EenSe e F' 'efetivo de Gão
'

versas peças n�usicals, .::a1oro- Ber:to do Sal. estarão ,3ntran­
samente aplaudIdas, 2he";2,ando do no Palac.o dos Espo:::-7-.as.
o SecretárIo da EducaC'ão c palavras es;t,as do Governa':: ar

Cultura a pedir ao Governado:::- de Santa Cata:·lna.
para que an�plIasse a'3 :-\ubVE:::l- 1côes àquela escola. pedldo -:1- GIN_!i.SJO IN:pUSTRIAL.
tendIdo pelo Governador. Tarn- I\'Íao de oura, eSP<=>'clallzada.
bérn foi entregue à Fscola ele

I
para �e��tlOrar a in9L�<::trla. oor

J\1úsica, cheque referente l lntermedlO do Glnaslo Indu<=;­

subvenção que recebe do trs- trial. F::cou marcada oara I-1P_

tado. Salete Dias, filhn do ��é- tstlr.l.ados estudos 1nnto à Se­
clico Dr. Valdemar DIas, -:3,- cretsrla de Eàucacão e Cultu­
]ou em nome da mulher �ã'J- ra dO Ectaco Diz1a o Gov-:;r- ..

bentense, dirigindo-se or.l.Dc.1- nadar. E anote ben'l Senhor
l)'vmpnt'e à Pnmelra Dfúl:.a :ia
Estado d3 Santa Catal'Jn:::t
F�efejto �vfuniclpal ,en� nagní­
flCa oração ,exaltou a.s "rual'­
dades. do Governador. fazendo
E'ln público reivindicações '2

s9.uclando a t6da COn"1:1.tIva. Fl­
na�iz3ndo, o Dr. ::tvo- SIlveIra, ..

em rnagnífIco dlscurso, enalte­
ceu São B2nto do Sul, seu 00-

'\ o e seu trabalho. concJan1.ãn­
do a todo<=;. para que � aJudern
a governa_r êste Estado �UP

tanto ama, e que -_;o\-erna- §�
com ln:;;;t:!ca e trabalho até o

rl.erraden·ü fila de seu rnanda-

o Governador do Estado, Dr. Ivo Silveira, e Prefeito

lVlunicipal de S21> Bento do Sul, Sr O�air Becker, por oca·'

sião da primeira visita oficial do Governador a S. Bento,

SANTANK BLA:KE-NIKY

REIVINDICACõES
Foi um dos

-

pedidos do Pre­
feito Otair, na ocaSIão do
banquete oferecldo ao Gover­
nador, problema que será "e­

�olvido, pois teve Otair BecKer
o "sim do Governador". H:<=;_

t:1ada que liga a SC-21 a São
Bento do Sul.

PALÁCIO DOS ESFORTES
Uma necessidade para a ci­

dade, aspiração dé mIlhares de
sonno de rrnutos, o":e-

b:;cr�f8-'.!.O,
a-:::sUTI'LU.

para estudarrrlos o

ASFA"'6"!]_'O nXFORD­
S.t�O BENTO

Também 'Cerá uma realidade,
Rntes de Otalr Becker entre­
gar o l'l"1.andato de Prefeito
I'vilHllcipal a seu -;uce.::;"sor.

ESCOLA DE l\IÚSICA
Com c:atIsfacão e vlva emo­

cão, a Escola
�

de WIúsica de
ll.OSSa CIdade foi vist::a oela .;0-

mItl\i'":t governamental. A..u-
I Ineniqda sua subvencão a ne­

dldu do Secretár:o -de Edu­
cacão e Cnltural e calorosa­
rüE:nte aplaudic1a du:-ante a

9udl;;.iio.

GRUPO ESCOLAR
1 Necessário é sua Yefo�nl.a

I
J'TecessárlO é ,c:;ua aUlplIação.
Faltam salas. Falta '3spaco.
Não será reformado, TIelTI arn-

I pllnado, disse o Governador
Sera construído UHl nôvo "").ru­

D9, aue resolverá todos os pro­

I
l::>lelTIaS COIn amplas e �:noder-

I ���ol���a�'6��t!:-�u��a�;��;:�

co
Govêrno Ca1arinense, Que Vp
na, cuitura de seu povo. nas

tradições de-sua _gente. um -pa­
himônio inestimável de San­
ta Catarina. Uma demonstr'�­
çãQ de alto valor. que é o tr"t­
ba!iAO e:rn equiue. foi provado
o-uando _Ruy .....�v?�-,er" assistente

�:d:ir:�!O d��eJ�' s�i�_:!e���
rosa:rnente :n.'a entrevEsl:'1, gü­
vernanlcatal. o {'(ue rlePlonstra
o alto g-abarlto d� .... COl'Uuonen-

I
tes do TE, {p..1e def�nde�·'?m os

:::nnadore-;; te3trais de seu Er;;;:_
tado. Reahne:n.. .ísp e�:n.o{'in.nBn-}e

l foi a intervencão do :P-linid.".o
An.Lon�o �omes l['"liP' l�hYfeida.
€:n;"!o�sando e enaltecendo o

tra,h�iho de �J:nadüres � eatra!s.
A nalavra .;;:empre elorfüente do
industrial Otavio Maia, jj)ue vê

\
em �''''e�l'' gr""'po +�ai-�"-'l l.1i"'n'l..

rlas dádivas de Sãa Bento r1,f)
�"'ljl Otaj,,· Berker {}I PrefEiL')
amigo e defensor da d-n.
Ç;;ll� �en1fe. No<;:�üs à

I E"'luine Bandei;: ante, �ue

fendeu à altura a c11lÜl'r,

i ;::��: ����;r o�o c;;��:����:;.�s�
do """"'.;;:tado. :'li uH1id�dc. os "'�­

erifícios, o idealismo. ()
-

'f'l1.tu­
siasmo9 de todo:; o:r;; arrw dore-..

cRtarinenses, teli."':nlÍnando ?,l�

audiência H'1, cert�s::l, d.e OfUC�
("]cravau;e. o Teatro de Sani rt

Catarina terá um lugar ao Só!.

Paço saber que. de a.côrd o

corn as "Instruções pa ra 0

ExercíCIO de Apresentacão de

Reserva, em 1967", ba'íxa.d a s

I
nelo Estado Malur do E'Xér�t­
to, os r-eservíst.as a.ba í.xo rp1�_
donados, deverão se a.oceserr­

t"'r na SECA0 MOBILIZA-
I DORA DO 13° BC - .JOTN-
1 VILLE. nos dias 10 a 1G I��

jl' Dezembro de 1967, 1'1.OS LPr">'"Y"S:;
dos nOs 1 e 3 do Art. 20� r')

I Regulamento da Lei do �""'­

I VICO MIlltar (Decretu nO 51'651

I dé 20 de JaneIro de 1964.).

RELACAO DOS
RESERVISTAS

Acáclo .José de Ollveira � fO

,To�é A de OhveIra, A.C8 c o

Leoncio da Costa - f o Paull­
no da Costa, Aéácio l\1:8n�J-"1
I\.-1:orelra - fO Manoel C VIo­

reIra, Acácio Pereira -
�J !\:V-

I
g:uel Pe�elra Adalberto '-<:'?m­
ke - f ° Walter A. E Ka:r;: kp,
Adalbertu L8rsen - f� "-Han­
�o Larsen, Adalberto 'Fay -

fO Bernardo Tay Aj_amar ,"13,

Costa PereIra - fO Chrlc:hano
O. da

�

C. 1: 2reira, Ademac
Garcia - íO Plorencio L. G:::tr _"'"

ela. Adema� .João F1orps' -- tn

João E. Flores Ademar r.Joh­
nl.ann - fO ErIch D. j.Joh -

mann, AdeIuar Pereira - fl
Antonio N Pereira, ACI�m·-;!.·
Prusse - f ° Victor Prusse,
Adeu1.ar Ramus - f o "Err:psto

Ramos, Ademar "\Vat'6ko. Ade­
Dor de MedeIros - fo Tac_n'- _t

1\1 d-e rvIedeIros Adll1'on Ar­

r'ola - f° João' Arirol.l" Adil­
con Tavares - f o AntonIO G

Tavares, Adival Graper - p
G l<=;to::>,-O H O. Graper . .t\..dja­
nir Ferreira - f o Eucildes P

PereI:1a, Adolar Lischka -- �u
.t.".... lbrech+- Llr.:;chl�a Adolar !'Ta-

l
g-e1 - fO Arno Nagel. L\.dnla.!"
\Vandersee - f° Jorgp '\VaD­

dersee, Adolfo Moura - f o Jo­

sé G. d@ Moura, ArIano Koer-
her - f o .João Koerber, t\.fun­
.<::'0 Peâro Pita - fo Opedro C

PIta, Ageno::, Canuto - fo José
Canuto,' Agenor Olas - IO Ho­
norato DIas. Agenor "B:Jeu::en0
- Cnstovão P. EleutérÍ.._) L\..ge­
nor Girardi - JuJio Glrard'
Agenor LUIZ dp J\1:e)1o - f'

Luiz
I

C. - de Mello, AQ'Dstinl�Cl
Fra:azoi - f o EugeniO E<'ran" o:

Airton Ramos - Cecll10 �a­

moc.;, A1bano Holtz - f o t:l;u-
1?enru 1-I Holtz Alceu Lieris­
t8dt - fO Arthur Lienstadt,
Alcides Cristofolini - f o r"m·::it­
DoeI Cl'lstofolIni. L\.lci<3°<:: *�-::­

clluenlo RIbas .Jr. - Fó "'...1C1-
P-O Co.::selha Super�or àas c:ies -N. Rib'-as. Alcides-Sacht --­

CaIxas EconôrL"licas, órgão a

<I
fo Froe.derico I-I.� Sacht. J\.'c·o­

que está subordinada a Lo- ne Cldral - P Arístid�s Ci­

LeI a, a noss:::.bllldad e d-e re-

I
dral,. Alcione steuerna gel - fI)

gulamentação o jôgo. é igno: ����:i�� :;�u��P��;�l� f;��i�:
rada. O deb,ate �

llmlta-se a

I
tavão T. dos Santo:;, AlciO''l:

_mprensa e a Camara dos .Juão Fagundes - fo T,lnéloif-0
Deputados, onde surgiram Fagundes. Aldo 13achtolé1 - ["l

vozes favoráveis à regula- A TVIm J;3achto1d, AJdo RleL''t­

rL"'1:entação e tambérll enérgi- � mann - 1° otto Rieritmann,
cos protestos

• Alexandre Hlnke - fo PSH10

I
.

lIinke. Alfredo Ari1ton d:30 Luz

A LOTERIA _."o.��.��i��� � LL� �;����
TVetrjeh, Alfredo Müller -- f:1
Ricardo Müller, Alfredo Val-

(

VISITA :À CIDADE Nosso comentário de hoje. é

Chegando à cidade de S8_0 �ôbre a audiência do Teatro
Bento du Sul, desembarcou o Eandeirantes com o Governa­
Gov.ernador do Estado de seu dor do Estado de Sant� Catar­

carro, percorrendo as prinei- "i""tna. Na impossibilidade de
pais vias em comnanhia de to- fazer-'Se presente, o diretor
do seu secretariado recebendo presidente do Tea.tro Bandei­
as saudações do centenas d-e rantes, sr. Arno Fendrich, de­

c!,ianças que agitavam bandei-_r; signou o a;.;;sistente d.e direção
rlnhas e davam vivas àS. do TB, sr. Ruy 'Veber. � cnt:r-:­

Excia. No pórtico da 'Prefei- vistar-Se com o p1"ilneiro 1:TIan­

tura;-Pa dre A::t:onso RubI ,-;au- datário do Estado e -"�.:l -e­

dou o Governador e demais cretariado. que it�nl:]_("YJ. tOrl0 o

vIstantes, falando em ,-;eguida elenco do Teatro B�ndo�rO'�te;3.
o próprio Governador, I,audan- na saia nobre da Câmara 1\,[,,_

do.o povo da cidade. que -=:a nicipal. Enl fr-::tnho diálog-oo TB
faZIa presente em frente à e Govêrno pa]estra�>fana IOI1."g'a­
Prefeitura. me'l)te sôbre os pToble1n�S {'i'l,

cultura rlo nosso Estado, sôbre
os fe<;-tivais dp Te3.tro Alll<.:;l der
em Santa Cato:::trin�. Acr:::t1it�-
1'110S que jam.ai'S houve tam�­
nha oportunidade em h">t_,(,:"l.r no

�ssunto, tendo no mesmo 'Sa­
binete, não somente o Gover­
nador. mas tôdos os secretários
de ESt3do, d-€ lluta dos, Pref?l­

to, ministr'Ds. E nela nrimeir�

vez, um Govern�dor o!h� com

carinho e atencã'O a cu!tur3
dos <;;el'llS govern�do� ::"llotan­

{lo, dialogando. su�e:dndo e �­

nalte�endo. tedo.;; O� �r11'tlns de
t.e�"'''t'o a"'"Y\ador c]p S�nta C�­
tarina. O encn:ntro d()� am""­

dores do Estado, dentro de

poucos dias, na C nital do C� r

vão, despertou os interêsses do

Aprésentou S. s. indica�ãC)
c:()lle�b:'lndo a crIacão por nar1-2
Ciu Poder Executivo do :'COD­
selho de Desenvolvimento uO
�"'-"""Bnde F,onanóDolIs. ':) 'lue
obteve a ª,provação unânIme :la,
Casa. Comentou ago:-a, em

uma das últImas sessões, o an­

te-proJeto enviado ao �_rpsi­
ri ou j-a ro<::ta e SIlva pel.) Gru­
po de Trabalho designarl 'Oant
tal tarefa, lendo alguns doe::
flrtigOS do refrido trabalho ql1�
visa e estrutura a crIaçào das
Areas .1Vletropolitanas no P�ís.
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o Sr. Aurélio -da Nova
Castelo Branco acha que ·se­
I ia urfl retrocesso a permiS­
são para o jôgo-do-b-cho e

ir.stalação de caSSInos nas

c::.dades balneá:rias E lem­
bra que no Sovêrno passa­
do, a Federação das Casas
de l\tlisericórdia de São
Paulo, através do Sr. Lau­
do Natél pediu perm:ssão
para Explorar uma loteria
popular, com...-O Lm de an­

gariar recursos para suas

atividades assIstenciais.
Urrla ccmissão do Ministé­
rio da Saúde, des:gnada pe­
lo Ministro Raimundo ele
Brito ,examinou o ,assunto
e julgou Códesaconselhável o

r�vigoramento e a criação
de leterias estaduais". O

parecer da com�ssão foi
acolhido pelos rvrinistros
Raimundo de Brito e Gou­
vêa de Bulhões e incorpo­
rado a uma exposição de
motivos encaminhada ao

Presidente da Repúbl:ca.

PROMOCÃO SOCIAL
O jôgo-do-bicho regula- (

mentado, na opinião dos "­

técnicos da Loteria Federal,
traria proveito apenas aos

atuais exp] oradores da con­

travenção. - De homens

ricos, porém mal v:stos pe­
la socledade, porque vivem
à margem da lei, passa­
riam à condição de simples
sonegadores igualando -se

socialn"lente a todos os em­

presários que têm eventua:s.
complicações com o fisco".
Isso porque, explicam, seria
iInpossível controlar em to­
do o t<3rritórÍo nacional a

emissão das pules, sorte:os,
pagan'lentos de prêmios e

taxas que iriam reverter

para a assistênCIa sooial.
No l\lHnistérlO da Fazenqa e

Pelo Decreto-Lei nO 204,
do l\t!arechal Castelo Branco,
a Exploração da loteria pas­
sou a Ler destinação exclu­
slvªmente social, revigoran­
do-se, desta forma, ato do
Govêrno Jânio Quadros. Em
1961 depo�s de uma sindi­
cância, feita pelo Ministério
da Fazenda, o Govêrno de­
cidiu cassar a concessão pa­
ra exploração da Loteria
Federal e entregar o servi­
ço ao Conselho Superior
das Ca�xas Econômicas Fe­
derais. Naquela época, à
exceção das -Caixas---....do Rio ..

Agor�
Prioritaria /

FPOLIS, 23 (Corresp . )

Despacho telegráfico firma­
do pelo sr. Alfredo Italo Re-
mar, presidente da :'Com:s­
são pró BR-282 asfaltada."
e enviado ao Governador Ivo
Silveira, comunica haver to­
mado conhecirnento /através
do Diário Oficial da Un:ão
da inclusão da referida ro­

dovia no Plano Rodoviário
Federal e externa o seu re­

conhecimento pelos esforços
revelados pelo Chefe do
Execut:vo à realização da
BR-282.

RÊDES SEl\'l
NóS

Na sua forma atual, o

aparelho pode trabalhar
com Los que variam em

diâmetro desde 1/16 de po­
le�ada até um mínimo de
15 denier. Uma versão mo­

diflCada, contudo, fundiu
con'l sucesso fios de 1/4 de
po12gada, que são geral­
mente usados na confecção
de redes de pesca o que
·tornará possível a fabrica­
ção de redes sem nós.

O processo torna possível
também uma maneira de
produzir novos tapetes do
mater:al sintético poli-pro­
pilene que sejam maIs resis­
tentes.

o
•

I
São' Paulo e Rio Grande do

Sul, t
ô daj, as dc rnaí s eram

de , cltárias CCHl a
í rif a-

ç

â

o t
í

nharn -s e de��ap�talí­
zado. A exploração da Lo­
teria ajud ou à recupera;;ão
d as CaIxas e hOJ e tôdas
apresentam superavits. Cam".,.
o Decreto-LeI na 204, Os lu-

dos a um Fundo Especial de

Serv�ços Públlcos e �nves­
t irrre rit.o, Municipais: 10<;/ó
para urn Fundo de Manu­
tenção e Investimentos, a

fim de cobr'r a exparis á.o
dos serviços da Loteria. No
ano passado a Loteria des­
t inou a êsses fu.ndo s NCr$

1-0 335.277. 76 além de con­

tribuir para o In'lpôsto de

Renda com NCr$ ..

17 . 002 078.28 para 01 Fundo
;

Comum da Previêlência So­

cial e rn a
í

s três bilhões an­

tl�oS para o SASSE e pagoS
de comissões às caix:::ts NCr$
25 139 405 50.

CIOS Lot.e r
í

a passararn a

t60r a s egu írit.e destinação:
30(%� para um F't.incí.o Espe­
c·.al de F'í naric' am ento da
As s í.st.êric .a Médica; 30%
para um Fundo Especial. de
Dr � c rrvo Iv í

rrre rrto das Opera­
ções das CaIxas Econômi­
cas Federais: 30% cíest.Jrra-

I ""Ver..lll9, Ca-;>lo$ Alb"'crLo \:rar:'lllr::
-

�:"ÉÚas �Haró1t;là" d� F:�ai�ça <
f!J

.:» f'-' 1\f61�ff21!tO Mart1ns;: Ca�11�,:;"'" JVrarclliã; Cle-'" Franca. ElIas R.sti-

"H�ag __:_ _ti) Jqão ,Hadg. Car':J� rí_'lonal -, ..êit-exandre Raín-:l:OhC_i
.r o.ão C'ri e.s t r-errr - tu Dele Ell í d io Chiellera - f o Nico l a

Ch�stren"l, Cello L;nharps Chichera, Eloi Maffei :iQ
MedeIro-:; - Oswaldo lv.1ptjeirn'S Teodoro J\/Iaffei, Elpidio José
Cellu Mario Coutinho - '\12"': l\/fachado - fo José l\t1Rchado.
xandr-e Coutlnho, CelJo Ro-:;a EmIdio Grangeiro FIlho - fo

de> Nascin�ento João (�0 EmidIO S. Grangeiro. Elrrril í

o

Nascimento, Cel�o 1 OlIvio 0"'1.- Klaas Junior - Emlliu 1�laas,
vid de L'í rn.a - Theodoro 03- - Ercldes Roef ia H2ro2rt
v

í

d de Lima, Celso Slehol "H'oef , ErciàIo Petersin - fo

Vv ... lly Siebel, CIrlO Paulo ue José Pete"sln, ErICO Gal1'J+U
Suuza - fo Manoel P. de SOI.l- de Limas �_f._0 Rosendo dp. T..1i­

za, Claudio FranCISCO dp OlI- rn.a.s
,

Errneu Fernandes - .fJ
v

êí

ra - Rosa de O Morelra. José G. Fernandes, Ermogen�o
Claudio Guther - GU1�"t1cr"1.1� Caetano - fo Narciz0 T. t]ac_

-Guther, Claudlonor A...nstic23 tano" Ernande Pedro díB
Gomes - 1° Alexandr,o (i J - Passos - fo Pedro A. dos Pas­

n�es, ClSl]S Gunter � f o GUil- sos Ernani Dunzer - Ia 8u­
\tert J. � Friednch, Con<:::t�nte:.) genio J. Dunzer, Ernesto SIlntz

,de OlIVeIra: Borges I'ref-r) -- [:J - fo Gustavo Hlntz, Este\T8 ()

'Pedro de O Borge.s. Oalcld'0 VegIni - f o Adolfo Ve�inl,
Zeh - fo ReIn01do Zeh, Dq1-- Eudoso Giovanela - f o '_['eo-
'Vu Rodrigues - f o A1cH1P'" q:J doro Giovanela, EugenIO José
àrH!UPS, Danl-el �Toão Vlcpn�/.::> Coelho - f'" Pedro J. Co::::lh\J.
_ João VIc,=nte FIlho. "J'"tnlel Ewaldo Bellke -

_ fo Alvâ10
MarceilIlo de Ramos Jpn O�_1 - Beilke, Faustlno Martinelli

-

Daniel N1 de Ramos O::'l.,nl?l fo HIldebrando Martlne1h,
Sllva - fo Salvadol� S11"fTi)_ Faustu Rocha CoutInho Ju-

Darci Kontopp - lJ nio"'" - Fausto R. CQllt)�ho,
Kontopp. DarcI RodoHa Felipe Afonso Age - fo Afon-

ner - fo Rudolfo W. i'lH 1 ner só Age, Flavio Al'ves de Br�t,-�

D�rci SIlva - fo L2CJ B lV..l. - fo Leandro A. BritO . .f<11'.3.-

DarcL Vpuanc.r-b Rosa - fo \.Tt'!- via Alves de Brito - fo :E ea!'l­

nancio F. Rosa, Darcy ,/Ianoe-l dro A. de Brito. FlãvlO l\.n�-

I VieIra - fo Manoel L Vt �1�1'1, tIdes Eggert - fo A! thur Eg-
Dario Hilgnestieler - fo \l-.T:ll\T gert, FlaVIO Nasclment_J

Il-:i:ügpllstIeler,
Dar..to Joc::é de Manoel P. do Nasciment':>,

Araujo - fo Arnaldo . ...1 Cf? FlorIano F .i:utzenreuter fa

A'1auJo, DaVId Llnhares vre - Arnoldo Ffuzenreuter. F::,anci3-

eleiros - fo Alcides f, l\'1ed21- co Fernando Pereira .Junior -

1
ros. Decio Lourenço Ramos - fo Francisco F Pere:ra, E"ran _

f <.I F2dru P. Ramos. DRlfino :3isco GrabowskI - fo �Ladislau

VVo)f - fo João Wolf. Deomar GrabO'i-VS1G, FranCISCO de Sou-

de Souza - fo Juvenal B. de za - fo Pedro M. de Suuza.
I Souza, nércIll0 Pen.::.y -- p Frederico Osvaldo O .. they -- F'

Teodoro Perr�ky. DensnC,"l1C:; Frederico A. Orthev, PU1V10

t José dos Santos .2_ f o 10<::6 E Nestor Gonçalves - fo Nesta!"

dos Santo<=;, Dldl Vi�nolH --- f' Gonçalves. Garci�", da Silva --­

Leupoldo Vlgnola Djalma C:t-- f!1 Francisco da Silva, Gencsl,)

valcantI - GenéSIO de S C3.- Floriani - H.llarip Ploriani.
�T'"\rcárrh n'�lmoc> LIm"t da 80S _ Geraldo Hofman - fo l\.dolf:::T

ta - fo João Costa 8avalc3:Yl- Hufú�an. Geraldo Zosé 1\'Éonnev

te.o; Djalma Manoel Furtado - Machado - f o Raul U. Ma­

fO Manoel J. Zeferino f3orrnn- chado, Geraldo Rossltarnp - IO

goS' Fe>rnice - fo Jacob ':<or- .A::lvlno L. Roc:;skamp. Gerc:on

bíce Domlngoc:; de '311,-cQr-:-t -- Konig - fo João Konjg_, GE­

fO VItal de OlIveIra, Onr1\T3,1 berto Nessle:' - fo
- Adolfa

Batkai - fo MartIn t'3R I "1 Nessler, GIldo Braz. AI"fles P2-

DOrIval Dubner f o ottQ reira - f o Alfredo A. Perei-

-Do'bne-, Donval Laatsch ra Gllda ,Joãu da Rosa - Ia

,"Villy Laatsch. Dorl\ al '3t,-:>uo�- João A. da Rosa, Gé5nt8r Ar-

I Ricardo Ste-lO�nê)O'-' tur Klehn - fo Arthllr KiehIl_
����alino Cardo""o -

'- �nto�� 'J Guilherme Augusto Schtlcid�r

Cardo::o, Ed�on Anrlré rl-"o �á - fo Agostinho Schneider.

fo Atheras A. de Sá. �duar\'::o Guilherme de OJivei:::a - fo

do Nascimento - fO Eduardo João P. de Oliveira, Guilher-

do Nascimento, Egon BrUTI- me Schramn� f° Arthur

KBn fo Franz BrunlJ�Y!> Schramm. Harilson JoS0. Gun­

Egon �Henning - fo- .Toc:;ef l\:. ther - fo Jorge Guntllor, Ha-

I
Henning, Egon Scheidemann - roldo Glacheek - fo Washv_l

fG otto Scheidemann Ego:n Glacheck. Haroldo Pereira

S.chmitt, fê Paulo Schn1.1::t. f o Dorival Perei::-a,.-

ConvoI
I"'"

i
Ministério do Ex:,rci"to' - III ExércIto 5a. Pro1 ,- õa., Di

13° Batalhãe<- rl� Caca9-0re9 .- Seçao _\110bil�-zq.d�fa.·�
d

í

r

B.

ela

EMPRÊSAS -REUNIDAS

Ministério ão Exército -

__ III Exército - 5a. Ri I'.:! - 5a. DI
130 Batalhão de Caçadól!es - Seção Mobi1izaaora

VIsando proporcio'!Ta"1' lltn
- transporte, rápido e segu­

ro informa que ac?ita despachos para as se�uIntes loca­

lIdades: CaB1.po Alegre, São Behto do 8"1;11, ",Rio Neg:rinK:J,
�afra, ItUlópolIs. Pa"laguàs.su. Moema, l?O-lTI Suces�"'D, \D1.�.
PedrinhO, Benedüo Novo, 'Tlmbó, Ir:aalal_. Blumena�l.
Campo d0 T�n�nte, Areia Branca. QuItandInha. Mandl-

....-ituba CuritIba. Papanduva, Major VIeIra, Três Barra,s,
São Mateus do Sul, Canuinhasi Irin�óp<?lis (Valões), Pôr­

to UnIão, UnIão� da Vltóna, Pôrto VItOrIa, BIturu'Ha! J�n­
gada. Pa-SQo da Galinha. <?en�ral ,CarneIr�, � �or]'ZontP,

-

Pallna.s, Renascença, RIDcao ..LOrCIC10, ClevelanuIa, �a­
rióDoljs, Pato B!"anco. Vitorino, Santana, Marmelelru,

'i<'r�n.:31SCO Be"!.t:'ão, Lebon Regls, Cuntlbanos, Santa Ce- .

�iIla, Ponte Alta do. Norte, FOll'te Al�a do Su.l, EncrUZI­

lhada d2 RIO do Sul, RlO do Sul, Lajes, Bucalna do Sul.
Ca-noas, Sant� �lara, Bom Retílro, Alfredo '?V8_:.:gner: Ta­

('j1l9raS, Santo Amaro da In�peratnz, Palhoça. Sao l'..q:lg1}-el,;
':1\1:atos C03ta, Calmon, Caçador, Rio da.;s Ant�.s, Vldel�a.
10 de Nlivembro. LIberata, FraIburgo, Iome::-e. PlnhelI;O
Preto. Tangará. Treze Tlilas (Papuan) " Luzerna, Joaça­

ba, Chapecó, Guatambu, Caxambu. Dorn José. Aguas .ct�
Chapeeó, São Carlos, Pratas, Tombos, _Pa;mltos� CUlbl,_
Riqueza. Mondaí, Itapiranga. Lalu. Ipora, �taJL:lba. Can:­
pinr.ls. Descan�o. São N1:iguel D'Oeste, Gual"aCla1?a, Sao

José do Gearo, GuaruJá du Sul, Idamar, Separaçao. DlO­

nlsio C'9:,oueIra, Bàrracão, Alto da Serra. Tone da Serray
Pôrto E�Dúma, Nova Erechim, Plnhalzinho,,,, Moàêlo. Ma­

Favllha Serra Àlta. Sa�tlnho Campo Erê, Palmassola,
F'or da' Serra Corunel Vlvida,' Choplnzinho, São João, La­

ranJe�ras, Paraí'So, GuaranIaçu, Sulina, Cascável, yila �o­
nIta. São Roque, Coxilha RIca, Bom �ucesso, Sao .Joaoy
Bela VIsta. Saudades, Irai, Cunha Pora, :rlha Redondu.,
Fredehco Westfallen, Três Passos, Tenente Portella, San­

tu Augusto, IJuí, São- João Sede Capella, Tunas, Santa

Holena Anchieta Romelândia, Herval Velho Campos No­

vo"'s, ca:plnzal, S�nta Helena, Ja borá, Con.c6r�,_ia, Catau­

duvas, Ponte Serrada, Coronel Passos l\tlala, Agua Doc�
RIO da Vargem, Palmares, Marombas. Rancho Grandp,
Ãlto Bela Vista Barra do Veadu, Volta Grande, Marce-

/"

1ino Ramos Vl�_dutos. Gauran�a:, Erechim, FaxInaI dos

Guedes, Xanxe!"ê, Xaxim, CordIlheira Alta, Abelardo Luz.
Passa cta..s Antas -São JoaquIm, AnIta GanbaldI, Abdon

BatIsta. urupemà, Cerro Negro, UrubicI, Otacllio Costa.
,Olinkraft, Arroio Trinta, Santu Antônio, Salto Veloso

(Cantu), Hérciliópolis, Anta Gorda, São Pedro, Taquara
Verde, Quilômetro Trinta, MacIeira.-

1\1:elhores Informacões na AQ'ência: Rua 9 de Março 607
_:_ Fone: 2140

EDITAL DE, CONVOCACAO
RESERVISTAS DE 1a e 2a. CAT-ÉGORiA

�> ...
' EXÊRC.rf,Q "" �

"Se f�res êharnado pôr edital de

C-ã-"-P T
M&IOR

L
s

� -c FPOLIS, 22 (Corresp.) - Retornou -à tribuna da. As­
�pmbléiar do Estado o deputado Celso Ramos Filho para de­
bater a criacão das áreas metropolitanas, a "Grande Flo­

rianópolis", propriamente dito, que eompreende, além da
jlha-capital, vários municípios do Continente, dentro da.
área metropolitana delimitada em lei federal.

Endereçou o deputada Celso
Ramus FO apelos ao Governa.­
do::- Ivo Silveira, sempre atentJ
aos primordIais intere'3!3'es dê
Santa Catarina, em sua ryolítt­
ca social e expansão econômica
para a imedIata constitukão
do Conselho de Desenvoh·i­
menta do Grande Florianõpo-
11s, para que o mesmo

. possa
Iniciar os estudos que poss:bi-
lltem o planejamento dá" re­

gIão que integrar a área me­
tropolitana na região de FIo-

I nanópolis .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LAMBRETTA LI-�---':--.rYwrYl \ In'[lIJlllllllrIJ[]lllllllli;;iiG�i;�JJJ[]IIIIIIII1Jllt]IJIIII11
� Precisa-se de uma com prá tica, para casal SeITl �

Ve:t;lde-se uma Lambretta LI, ano 63. Bom esta- � filI:0s, não se?d� necessário dormir no emprêgo �

.

do de conservação. Tratar neste j ornaI.
� EXIge-se ref'er êric

í

as . Tratar nesta Reda�ão. ==

ã '�4111111[l1.lllllllllltlll'"liIIIIU:lIIIII11111I1I:ll!lmlllln[llltH.IIIIII[l"lllImlll.[]mll�
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I � PAPE.d R i� I
I CRUZE BO i

Oferece Aos Melhores Preços: 5

·CANETAS ESFEROGRAFICAS dáS marcàs 1==:-.Shea.ffers ---.. P'arker - 'Compactor - Fabe,r, etc. .

::.:

JF1; Qualidade - T'radi.ção > Atendimento -�
,

;.�III1"�IIIIII�lIllltlmlllml�ltlllllmBlllltlllllmIIUI[lllllliiIIIIlC]11IIIIIIIIIIt�UIII�

Dr.. Mar:-f,.edo H. M Kress O,., Wolfgang O. P Kress

CREDENCIADO PELO I.N�P�S. I
j;tua 9 de Mar-ço, 337 - 2° andar - Sala 318 - l
FODe 3�40 - Edifído Rudênas - Praça da :

.

Bandeira - .TQINVILLE

__
I(MaIl spricht Deutsch)

_':'.:; ��------

·AUXILIAR DE COSINHA' I
Precisa-se para início imediato de' Um Auxiliar· 'IIpara, cosinha. Os '-interessados dev.er§,o apresenta­

rem-se n'o Restaurante Trocaàero (Rua do Prínci- I"'pe, 1�2)".

-I:. A const;������::��m Escritórios

I

I em .Rirabeiraba7 necessita de Auxiliares de, Escritó-.� ,I: ··rio. Inútil apresentarem-se sem prática. ,
.

------

I
,

"fi:�,' • i •••.à ••• i •• , ••••••• " •••••••••• ii ii U • M, .-ri'�.--'-'-'·.-i••• �

O'PO'RT'UNIDADE ;
3
==

.Ca.rrríssa's e Calças
K O N V I

Da Fábrica ao.

Consumidor
Jerônimo CoeIhO. 28

Av. Getúlio Var�8.s, 328

PNEUS
P/ BICICLETAS?

Loja OSÇAR
Av. Getúlio Vargas. 500

Fone 3378
A Vista ou à Prazo

óTIMO' EMPR�GO
CASIMIRO SILVEIRA S.A., IND. E C01\1 .

. oferece vaga para admissão imediata de

ALMOXARIFE
-:- lV[aior de 30 anos de idade, preferentemente. com.

expe.rj.êric
í

a em chefia de allnoxàrifado.

PROPORCIONAM-SoE
Salário compensador, bom arnb

í

errt.e de, trabalho,
assistência médico-odontológica e social, armazém
de gêneros por preços reduzidos e refeitório de

primeira �la8se.

-APRESENTAR-SE
- à rua' Luiz Delfina, 863 (fi�al da rua Max C'olin)

no ,horário comercial, conduzindo documentos.

Q

o Presidente da ELE-
TROBRAS, escj.arecerrdo,
sua sugestão para que as

emprêsas de energia' e1é­
trica lancem títulos no
mercado financeiro inter­
nacional, apresenta dn r-a n-,

te o I SemináriL) de Diri.­
gentes de Emprêsas de
En2rgia Elétrica" afirmou
que o assunto está sendo
examinado com lnterêsse
p_elas autoridades financei­
ras', parecendo viável cua

implementação. Apresen­
tados

..

os planos, a ELE­
TROBRAS participará dos
entendimentos com as au­

toridades monetárias du
Govêrno.

A àdvertência sôhre o
deficit de recursos pa.ra o

Programa: de Eletrificacão'
foi feita pelo Diretor Eéo­
nômico e Financeiro da
ELETROBRAS, Prof. Ma�
noel Pinto de Aguiar, du­
rante u I Seminário de Di­
rigentes de Elrrrp'r êsa.s. '�lé­
tricas, realizado na sema­
na passada, no Hotel Gló­
ria, com a par-t.ícrpa ção

de presidentes e

de todo o l"a,ís.
diretores

REDUCiiO
-UE VERBAS

A previsão do deficit de­
corre da redução de ver-.

bas de origem tribu t.á.ría.,
d e=t.í na.daa ao setor ener=

gético e das cííf icuIda.dea

para obtençãu de emprés­
timos externos, rreceseé.rtos
externo.s, n 2cessár:os parq
a aplicação na compra de
equipamentos na indústria
nacional.
Na entrevista de ontem, 1.")

l\!Iinistro das Minas e Enel'
gia declarou que as difi­
culdades para a obtenção
de recur-sos em moeda na­

ciunal não são oxcfusãvas
co .ser.o'r de energia elé�ri,..
c a., mas advertiu que a

não execução do p,rogra­
rno de Eletrificação, a té
1971, provocará graves rp-

flexos em tôda a ecoriomta
nacional;- sendo urgente
que se encontre uma lõr­
mula de compensar a re-

X NO I telA Página. 5

dução dos recursus de ori­
gem tributária, para· que o

programa não seja com­

prometido.
O Eng. Mário Bhp.rin�

esclareceu que a obtenção
de empréstimos externos
para cobrir o deficit em

moeda nacional se turnou
difícil, porque os organis-­
mos internacionais estão
limitando seus financia­
mentos para a importação
de equipamentos cíos paí­
ses que contribuem na i"or­
rrra.oao de seus "fundu,,;;; fi­
nanceiros, os qua.Ls enfren­
t.a.m

, no momento, difi­
culdades de balança ue
pagamento". Como, no ca­
so do Brasil, muitos dêsses
equipamentos têm similar
nacional. o setor de ener­

gia elétrica encuntra gran­
des dificuldades na utiU­
ze.çã.o dêsses empréstimos.

Sàmente quando os, E'n'l­

préstimos prevêm partici­
pação das indústrias 'or9s1-
ettr-as nos fornecimentos,
após ai devida concorrên­
cia internacional, é que as

dificuldades desaparecem.

r
SEMINARIO

t! •••• N ••• iii ••••
-

••• iI••••• ii_ .-Iii.&ã-ii1••���rr

\ I Anúncios Classificados 1:1�.�-"� , II! • • • '!J!.'LtllLlY • g • !II • !J!L'!Ul!_!L!UU'_. !!'!..!'lb!
I

eaca Setor
,

o Ministro das Minas e Energia, General José Cost.').
Ca7alcanti, ern en t.rev

í

at.a coletiva concedida em seu gabi­
nete, .na presença do Presidente da Eltrobrás, Emg , j\1:ário
Bherlng. anunciou que ·estão sendo realizados entendi-'

.

mentos junto aos órgãos e co.nõrn ícos e financeiros do Go­
vêrno Federal para -solucionar o . .pr-obtern a do deficit de
NCr$ 891 milhões que ameaça comprometer a execucão do
programa de E]etrificação, cujo objetivo é elevar pãra 12
milhões de KW a potência instalada no país, até 19'71.

Consêrtos' 'de

'o lVI:inistro das MInas :

Energia, General Costa:
Cavalcanti, e o Presidente
da ELE'l1ROBRAS anali­
saram, também, durante .':\,

entrevista, os resultados du
I Seminário de Dirig;pntes
de Eírrrp'r-ês a.s de Energia
Elétrica realizado no Ho­
tel Glória.

Disse o Ministro que o

Seminário permitiu UDT],

visão per.feita das dificul­
dades e possibilidades do
setor acrescentando que a

constatação da oxí.st.êricta.
do problema deve servir de
estímulo para que as .em-,
prêsas de energia e lé tr+ca,

.' recío m-ern seus esforços,
.

buscando realizar sua ta­
refa da melhor rrra.rre íra

possível, dentro dos rneios
que lhes são destinados.

- O Ministério das Mi­
rra.s e Énergia - acrescen­

tou - continu.ará apoiando
t.odo trabalho realizado pe­

lo setor para suprir o Pais
da energia necessária ao
seu desenvolvimento.

�--------------------------------------------------------- ---------
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i / óTIC,�� :MANI I
§

(a nova ótica da Cidade ) �de
º

MANFREDO KAESTNER
§

1�'Técnico especiafizado par'a o I
I aviamento de SU& receif.a" =
i o. caminho certo da Boa Visão ii

"�- Rua Princesa Isabel, 211 �
� "

Joinvil_le _. Santa Catarina §
�lltlllllll_lDIIIIcnumnu 1.1 I:munuuurmunnuu[li Ii II1IIIIII 1:.1111111111111 rnuunm�

Oficina- autorizada pela G('�neral. Electric"
Philips, '.Semp, Johnson'e ABC

Televisore-s

(�diata 'repo�ição de peças '<?riginaís
4tendimento norma) dentro de 48 horas

.

Dentro da sua contínua expansão, dando possibilidades' para pessoas di-
, .� nâmicas progredirem com ela, procura para colocaç-ão imediata:

II�- "

lEi' ASSOCI.AÇÁO JOINVILENSE

I � DE ADVOGADOS
I EDITAL DE" CONVOCAÇAO
I
I FeIo presente EDITAL, ficam convocados todos

os associados desta Entidade para a' Assembléia Ge-

l ral Ordinária a ser realizada no dia. 2"4 de novembro

I de 1967, em' primeira c-onvocação, às 20,00 horas� na
"

sede social, à rua do Príncipe, 115, 30 andar; Sala

1 38� com a seguinte ordem do d�a:
.

"I
,;

1 Leitura do Relatório, e sua discussão e vo�açãO',

2":':"'_ Eleição da riova diretoria
.

, :[ :.�: -.,- A,ssun.tos diyersos. de inte��sse SO�iaL -.
} iir:iíiiii iiiííi_íiiiiiíiiiiiiiiiiiiiíiiiiii..._;íã;í iii;iiii__�ii;iiiii;.&;-�':::iB-,_···"'iiíi_iii;-iiiiii;j;.·-..·-iiil...... ,',

- ,- Joinville, 6 de -rrovernbro de·1.967
'

. .. _ .• _. ,_. .. .

•
•

.. ----"o. ._

> ,(, Paulo �oão da Silva: �e,deiros ..- ·PreS:.ldente

;re·s::;�;�����·�!;··����;a·���i�o�;::i.��;-;,�·�
r� ••_

..
� mª�á� � �c·��.·.�,.·�H� m.

Inflação em 67: 30 por Icento
,

riela se fundam·enta o prilneiro e, (> lllaiq..
r manàa�, '.., �.

.

'. ".,.� .

.

"
". -id 'mo

.

inistro Delf.im· 'Neto' de.clarou a Imprensa que, no
�ent�da L� de DeuL

o

I�� at�al a�, a t�a de�nflação'nãD deverá uUrap�sar de�O

t. 0..... d!. �:;::;AS:r.An.os.t?�����n�a��r!l�,�.sSICa.c��� no

.i.
n

tUi�.,. II� I>I�
.

',- CA'RTóRIO 'B,OA VISTA � "

:

·I�. E�� t6e���;�����j !a��'J'�rq�:nto c�e;,'i::'��:On�Oa���dc�;'�
.

'da '�Cris,e econômica e"-.--financéira do Brasil em 19"5-8". Acre-

A CaRl.panhá do Vidro e do Papel j .

RUY MEYER
.1:

dita no êxit.o da' atua1 polít:c.1 econôm�ca e financefra do
. � Tabelião'eDf'iciàl dO'Reg"istro Civil � ·Govêr:q.'O�' porque, a seu ver, o c,ombate à inflaç.'ão exige

.

Gà'rraf�.s,_ litros;- vidro de -:]_ualquer tipq, inteil'Ç) :

I
reformas totais. A nl-elhor forrna de minorar o mal é a 'que

,o:tf quebra?-o, revi?ta�. jorn�is, ou outros papéis,

se'--'II"��
Escrituras',. Bipotecas, �'Pro6urações� .Reç�nhe- .

está adotando o Govêrríü Costa e Silva - o incrementQ,.d3.1
rao rc�olhldos, por: tõda .a·cIdade, durante a'·Bemanª 'I !

�I
cim.ento .de firmas, Atiténticações, Contratos õde· ·.produção agropecuária e industrial do País.

da criança, para aux�liar outras tantas criarfças iTh7 ! � Compro e Venda e Locação� Casamentbs� Regis-' Qüant<;> aos aumentos salariais ,e de vencimentos dos.
f e li.z.

e

..

s

q.ue nã9. p.
OSGuen1. o mínimo. ex.igíveL .. ·-' ;:.�.��,��. I i .

.
o fun�ibniá.rios se

... defini.u p�la. I?olít_ca �do�ada pelo.-
passado

,
�

-' .. I �.
tros de Nascimentps 'e ÇJbitós..

.

I�
, governo: aumento subordlnaco aos nIve!.'3 de produção ou.

·''''-'�·-JdT�VILg�SE:�Córi�i.amõs ,em VtJcê: -,Acr�dita;_ ªI'
Z RUA ALBANÓ" ,SC'RMID,T, 8,-6i

'

;sefa; .€� conformidade- ��:"os bens produzidos. Por -êsse
mos na· sua, candade·o.peUllllOS a sua colabor;;tçao.o.

�I �.,.,..,_�� • __�.���_� .�_w �� .I'·c�lten'o ."OS. ,a�mentos serao Ilxados entre 1� e 18 por cento.

L.L'ULl' • • • ,. !!õ • "!!ii M 1$ �'l!. ii." !', '! 't." .. • "_!ii! ti • • • " " • e • *.1" " •

sm.�
· ..•. · h

'." ói ••h : ti ••• � •• ao •••• "oU • �. y • Ui:"""••,� r: t� iC�:u;:::e��::!.�· .. da' �AO
I i::;;��;r e;ti����e[�r��:�;�

.

� A crzança excepclonal preclSa de l!-m.or� .c,!--nnho: e ,;·i·1 q'u·e·'.I >. '�r' -

d
.

- 'd" ." das curtas que nao perpu-
_ .. � _ '." • . . "�,. a -P. o uçao e, cacau, . _

..
' _ . �

co7Ttpreen-sao. Sou ·UTna· crzan<;;a. dtJerente� .alu,d�---me<'
.

;':.; em ,:19Ei6_-:67 é p.revista . ,em
tlrao l�gaçoes, slmultaneas,

e serei recuperada /. ' " ,.'

';70/0 niaJ,or' dOo que nâ _
safra e s�g�nndo uD! processo de

" �; ."a:tÍterioÍ" .. 'Slirp'reendentemen- horano repartIdo que chega
UIl._._._••• " ".. •••••• " •• '!' •••..a....a..JUl....!'...M.JI! " '-'II.�.L.II•...".II,.J..•_,- _ ��.:: �.i.eó_:o' yª,i�r totai··.da _:exp�orta- Ta q�a�r? I;?ras po:r d�a,' nos

-ção: de ·cacau '''continua 'em er!ltOrI:OS. .

declínio: 1 ao' redor de 10% "Este -estado de �coIsas ge-

� ina:.s baixo do que erp: 1966.
rou um pr.ocesso oe deman-,

A PI odução. de café caiu em
da repr�,·mIda .�e t.�l / ?rd�m

cêrca de 25%. 'Houve declí- que. torn.a mUlto d.lf�Cll, ln­

,·nio' também do preço.
.

No cluslve,. fa�er prev:.soes. �a-
, Bra�il� .

por "exe;çnplo, o pre-
ra demlnsl0-r:a.m,�nto do SIS-

, Çb rrfédio foi de· US$ ·717 341
�ema necessano_ .

_

.

por tOhelada no pr:melro, O e,ngenhelro Joao Walter

s.emest.re do ano ,passado. acr�d1ta, n� enta�tq, que

__ Q, 'consumo de lã cresceu serao atendIdas p,ena:r:n.ellte.,
_

'ein ·�·5A%,; excedendo ,ao vo- I dest� forma as necessl9-8;des.
• lúm.e' :de' produção, a exe.m- atuaIs. e de� f�turo prox.:.�o

I. pIo do que já ocorrera no
e da. Am,azor�l.la, _no 9ue dlz

aÍlo passado. O domércio respe�:to as hga�oes Interes­

da: juta ·e de fibras naturais tadua.i.s? refletIn(�.o.-se /'o

na

cresceu' em' 8%. A produção melho::l:a da precana rede

mundial. �da borracha cOllti- telegraLc� do Depart31mento
nua :em. ,elevação acom)!Ja-

de CorreIO? e. Telegrafo?
nhando '0 aumento do con- que P?c:tera u.sar �s . e�nals

.1 ... sli�o, ·.:estimad:o- ,em -7%. telegrafIcos dlsponlve1S (do-

·0$ preç·os da borracha, .en- �� por cana], .de vez) - me­

l, 'tretanto;' contiúua a cair,
dlante convenIO ou contra-

devido. às tendências comer-:-
to.

clais nos países desenvolvi-
dos· e 'aos estoques acumu- [senção do reM

.

ladOo nos· Estados Unidos.

INSPETOR D:� PR0DUCÁO
Qualificações: curso ginasial no mínirn o; ,dinamismo, liderança e habilidade
pq_:ra tratar com pessoas; boa. dose de iniciativa.

-O candidato apto tem. p<?ssibilid�úie de ser levado ao� cargo de C_l?�efe do éfetor
de Contrôle de Produção.

I�SPETOR DE SEGURANCA
. Qll.�ificações: cur� ginasial no míni;n o; de preferência prática na

...dade é com conhecimentos técnicos ln [dias
'

'Apresentar-'se no 'Setor Pessoal, à Rua

CRONOME TJ_'RISTA

especiali-

SECRETÁRIA

Qualificações: curso ginasial no mín'imo curso de cronometrista; de :nreferêncla
alguma prática no ramo ou com conhe cimentos práticos de mecânica.

Qualif.icaçõets: curso ginasial no mínim, o; boa datilografia; desembaraço
ciativa.

e ini-

,- --------------------------------�--------�-----------------

....,.,.:...,.,.,.

Amazônia será )j gada
em dois anos 120m
todo o País

para aves

Vende-se 1 casa de madeira, de 7,50 .x.. �l,OO, com
.

gfl.rágeffi, pilJ-tada a óleo, com 4 quartos, 2 salas, 1

peqU�na áréa, cozinha e dispensa, ,ótima água en- FPOLIS, 22 - (Corresp) ..- O' Governador Ivo Sil-
�anada, instala�es, sanitãrias, calçadas ao redor da �eira ja�ais deixou de reconhecer � situacão sobre�odo ���,�'��.
casa, jardim engn:tmado, quarador de grama, tanto angustiante em que se encontra a classe do

�

funcionalisrTIo ��

a casa como garagem com amplos porões aproyeitá- estadual ante o gravame do preço de subsistência, pura e

I �veis, dh(isões internas distribuídas de forma tal a simples, do assalaria.do em geral. -:3
acomodar diferentes tipos de móveis. .

.

II""r
.

Terreno 'medindo 15x2.8, com q11intal nos fun'- Na Assembléia Legislativa!, , Hdef�cit".·na arrecadação por

-.:1dos, etc.
-

seu líder, o deputado Z.anny causa 'do ICM, com rn·�nsa": . �
.. �

Melhores escla:t·eclmentos e detalhe:s para negó-· Gonzaga, refutando comen- gem preparç:tda ao Legisla:"" I �
cio tratar com: ZELINDO GELATI, Travessa do Se- tários da oposição, mani- tivo do Estado� que concede �
nade (Don Fernando Trejo, Y Sanabr-ja). (Perto' festQu e, confirmou .ess.a aumento - de 20?/o aos ser-Q-i- '!;,::.I�I
uDida"� Quidrio), fone 156 ou Romano lVlas::ignan preocupação do Chefe do. dores. pÚblicos estaduais, cto :

I
ELETRONICA ORLANDO HANG

SIA�;-'130 -� São �rancisco �o Sul.,
'

Executivo, 'apenas às voltas ExecutivQ, do Legislativo .e

.• , •••••••••
,

••••••••••••••••• ��_!!_!_ u"P.� ••�
d� onde ter fontes' capaz do Jud�ciárío, a contar de � RliA .MAJOR NAVARRO LINS" 506

. de-- atender o. que se torna janeiro de 1968. t i
_

(anti�d Paraná. es-
.. q. Rjo G. do Sul)'

.
.

- I s:mples· providência huma- Outrossim, revela-se- que
�mlmlllnllllllulllrnllmllllllltlllllllllllll[lmm=mm:::mmmHm::mmnlllm:l�·� na para quem trabaU1.a ,e também seria concedido úm'-\���� �

=
. == px-oduz mas não tem de co- aoono de emergência á to-

c_ªª" Te'rr·enos Oportunidade �_ .rno s.ubsist �r. A própria en- dos os funcio;nários, càm
tidade de c�asse·, à Associa- ,exercício e aposentados, na

'S' � ção dos Funcionários. Públi- importância de NCr$ 40,00,

a-=§. Diversos no centro de PIÇAR.RAS e ITAJUBA, =�:==' cos, teve ,que reconhecer no. antes do Natal.
.

Governador o pr.eocupado Em fins da semana pàss.a­
sendo nesta a partir de NCr$ 700,00, atr6.s da igreii- máximo de suas justas re:- da o líder do Govêrno na

== nha, f:r:ente ao mar. Somente neste mês. Tratar c/' � vindi.cações. Assemblé:,-a, deputado Zanny

� bUQUE perto do Hotel Piçarras ou em Joinville Rua' _:_= A s'tuação terá um?- .sl'?d1U- ,Gonzaga, rev,elou que já
;-: Dr. Cartas Lange, 58 (fones 3209 - 2569). ção den,tro das possIbl I a-

'

estava em fase final de ,ela-
.... = des atuais., já que a própria boração:o projeto de au-

�<.mnIRHftmE:lllilllltIUK]IIHH..ltn[]'lnnmUnt:Jum"mn[]m.inunn::nu'inuu� renda fazendaria tem um-; mento7 sem contudo, reve-
..._ 'I lar as bas·.es do' mesmo.'

�.-.��.'_·I t Mais uma vez, no. entan­
to fica rnanifysto a atitude
do Governador em atender

i à c1·ass.e mas sempre que a

f situação fL'1..anceira o permi-

I,;SAG TERÁ.
.......

-...:.

NôVO PR'ÉDIO'

\
O pres�dente- da, União

I Brasileira de Av:cultura, Re­
nato Antônio Brogiol07 atra-

I vés' de ofício ,enviado . ao

presidente da ComissãO' de·
RIO ·(Agência Nacional) j Revisão. do Código Tributá-

O Superintendente- da rio Nacional. Jai·me Alípio
'SUDAM anunCiou' que, den:"'" de Barrio, sugeriu tota})
tro de dois anos, estará ar- ·isenção do Impôsto de Cir­

. ticulado o sistema' de tele- culação de .Mercadorias à

Noticias de São Francisco do.Sul
... ���uri�a���ej.!a f!��zôr�: ��o��i:� �v6�.mercialização

Alv.1AURY SANTOS 1 ç.ões· do Or'!PQ F�colar. Fe'- :terlig:ar�._tôdas, as .c�pitais uNo' setor avícola'7, r.es-

'T�vemos conhecimento,- ! llppe Schmldt. que se 'en.:.: -�a, regrao,
' .. nlüdl�lCando I

salta· '0 presidenté" da -UBA,
através da 'Secretaria da l CdO.:o·n. t.·rE_aS·S·eem,a··�ls.au.·.mn·,·te.ontJ�ayeflol:e.sot�-_... ··;Sb.·:ul:·I·bl�d�ta,adne·CsT�d�e· .eanç·ta�o" .;an···So'�:': ,P0l.·nSStie·:....._'.'· '(as' pOSSibilidades de lucro

FPOI_,TS., 23 (Corresp.) __ !_ A.3 Prefeitura, ql..Je· a Lei n° 120, I �
_ _

tJ
/

têm diminuído 'coristante-

"1' instalações provisória_s d.a. E":>- sancionada em 25, de .agÔ&_!;o- I' je'to de mensagem proposta rior..
,

.

..- mente, nos últimos anos, em

cuIa Superior de Achni,nl.str,:::1- de 1953 e que na época naO por aquêle edil, env.Jada ao' :,,0 ..eI?-genheiro,' João .Walter .,' razão do aumento _ incon-

1,1
ção e Gerência, n2sta Capital, chegou a ser do domínio. Sr. Governad.or. '�m data- �e ',' ,e Andrade àdiantou que· se- I trolável de seus custas .de
estavam a� exigir a construcáo. público diz em s.eu artigo 10

.

20 de júiho do corrénte ano7 'rá constituído,·o tr'0nco i produção, diante da siste-
de prédio nôvo, condizente caDl

_ "Fica denJm�nada "DU- cuja 1 esposta até agora não Manaus-Belém-São, Luiz, i mát�ca ·elevação dos preços
.

t
; �g�.��p�����ee �1r�;é"!�o oPli�� 'QUE DE CAIXAS" <\ rodo-! se fêz senEr. Enquant.o isso, l· com um mínimo de doze das rações, dos medicamen-

i
d� �etas do Govêrno tine ini- v�.a que. liga a cidade aO

�
o velho educandário,' qUe já-:! c�na:s' diretos (o:..to ligações tos e de·mais produtos que

Clara e concluirá no nrOXlnlu Forte Ivlarechal Luz e que ser�iu a v�rias f:lera.çÕes,. fi:;·"_-' sim.t1I�ân.�as)" o qual descar- atingem globalmente mais
! ano, o n6vo e modernõ edifí- tem início na linha que' di- t c� a merce do .tu�lP?" 'espe-,' T.��ara seu �rafego P/a�a Bra- de 80% do custo em ques-

� Ci�P��;��'hO do Governo

-

d'J
vide os perímetros urbano rando a comp1acenCla - dos·· s�ll1a" atraves. d'0 mInI·mo de tã2-n. Somos um .povo, q'ue

81 Estado �stá, <?ontida na reco-
e suburbano da sede, após homens públicos para' que doze canais, permit_indo, as-

Illuenaaçao lena pur Ivo Sil _

o término da Avenida A> lhe possa'm proporcionar um
f

sim. doze ligações simultâ- apresent.a uma' das menores

I veira ao Diretor Executivo r1'='l,s r:nirante· Barroso'�.

I
melhor aspecto, digno', do, neas com' o- restante do taxas de consumo· de ovos ·e

I i obras .1 fio 10:;;0 �steja '2oncluíé1o nome e' da honra que lhes" País que poderão s·er 'fàcil- carne de aves' - acrescen-

o p_:roJ<_;to _

ora em estudos na- são reservados,. '. .' me.nte elevadaS até trinta e ta - ��Devido a'0 baixo po-
quele orgao. Ainda na mesma 'sessãq, seis. As ligações dos -Terrl- der aquisitivo da popula-

doO�:��;;1�%e���t����e �s.����.� Na' sessão da Câmara Mu-
! aquêl� edil e.�trou Il:0 plená:-

'

.

tórios Fe9-�rais' serão. feitas ção brasile�ra criou-:-se urna

mo F' ... ano de Metas do 00- nicipal do dia ·21 últiJ:po, o' rio com rnalS p.edIdos de co mo mInlmo de dOIs ca-, falsa impressão de super­

vêrno '"'do Estado e- a Unlversi- vereador Otacílio da Costa: melhoramentos no setor de nais para cada canal· ama- 'produção. A realidade é ou­

dade para o Desenvolvimen't.o Pereira, requereu à' Pre.si-.' I energia e�étrica e ilumiJaa-'; zônico. tra: trata-se·' de sub-con-
I do Estado, revela que dez mil dência daquela Casa a apro- l cão pública do município. "Na verdade -'- fr:sou - sumo".

cruzeiros nOVL),s ,�erão desF!:la... vação. de uma proposição, Deritre êles podemos citàr,' a .-a região .amazônica é .atual- '�A criação de aves - con­
dos à aquisiçãq de equipanH7n- na qual reitera apelo ao Sr. extensão da rêde elétrica na, mente servida por um sis- clui o ofíCio - .mesmo que
tos nl1,ra a E.c:;co:a Superior de 'Governador Ivo SiIveir�, 'na. estrada do' Mato Dentro�., tema de telefonia bastante' seja concedida isenção ta-

I
Adlninistraçào e Gêr02-TICia '-d d d 'd�' Rua Jo';nv';'lle a'te' e'squina ',', de-fic;ente ante a necessidade t 1 d ICM f

'

Araranguá n. 514, das 14 às 16,30 horas.. éujo nome .se vem consoi:d�n- sent-'. o e ar prOVI. enClas. .1. -
... a o orn�cera ao

_____ , .

do mais e m�is não só no E3- para que se]a,m. ef�tuados con:_ Pe., �óbrega e
_ il�mi- de deman�a. �? ligaç_c:es' Er:ár�o por mês NCr$ 30

I�������������������������������������_������ � � ?:_�dO �a� ��m ��sa�:���� reparos �� �edlo e ln�ala-· naçao pubhca n��a ulum�.�. �anaus-Rlo-Bclem e Be�m ��hoes.

�����������������������������,.�����.�. 2t.,.����,�t�.'.l••��t.,.,.,.,.t.t.,.,.,.t.�t.t.,�,.t.t.t��,�.t.t.t.t.,.,.,.,.t.,.,.t.,.,�,.,.t.t�t.l.'.t.��

PROGRAMAS DE TE'LEVISÃO ATRAVÉS D A IMAGEM CINEMATOGRAFI'CA DE UM. tELEVISOR' "SEMP" OU "PHILIPS'� SU­
NÃO DEIXE PARA DEPOIS, VÁ·CORRENDO ATÉ AS LOJAS FAMOSAS DA CIDADE E ADQUIRA O SEU TELEVISOR A

LONGO PRAZO.
-

L
';

INSPETORES DE QUALIDADE
.QuaUfica�ões: boa .caligrafia e raclocí nio; capacidade de observar e julgar di-
ferenças visualmente. )

BOM AMBIENTE DE TRABALHO
REMUNERAÇÃO À ALTURA DO CARGO

LÓTIMAS POSSIBILIDADES DE D"ESENVOLVIMENTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o os m
o Carnpeonato' Catarine�se de Volibol pr osseguirá amanhã e domingo, com quatro j ogos .Ama.n.hã à noite, no Palácio dos Esportes de frçmtar-se-ão as r,3presentações,',-da - Sociedacb

Ginástica Jóinvil1e e a Sociedade Esportiva B a.rrdc.ira.rrt.ea de Br-usque. Os mesmos jogos serão repetidos/no domingo pela manhã, t.a.rnbérn 110 "J\1ajestoso}'. No setor rria.sc'ul.ino, aparece o

Bandeirante COIIl a.mo lo f'a.vor-i t.í srno nrincipêll rnerrt.e tendo ern vista a vitória categórica que conseguiu sôbre o Vasto Verde, o qual bateu ao Ginástico. Já rio f'orrrinirio, a-pugna promete ser

das mais sensacionai�. O Ginástico �l�tem_ o título est.adua.l, conseguindo tirar do Bandeiran tc;J$ após nove anos que ficou em poder da equipe brusquense. Já�lTOB Jogos Abertos, ?-isputado8
ern Joaçaba, a seleção da "Capital dos 'I'ecidou' venceu às "estrêlas'� joinvilenses, prometendo po.r t.a.nto, êate cotej o de a.marib.ã ser UITl tira-· t.e irna das "donas" do volibol catarrhense no

momento.

�����������..�������....�

t ') Mílton Chagas o JUIZ

1------)
Zona-sul o local do -

j ôg'o
_'-) P'rornoç

ãó dará boa renda

Transferido do último domingo, deverá ser jogado-

1- denois-de-an1:anhã, no Estádio Ernesto Schlemm Sobrinho,
o -coteja futebolístico _que reunirá os tradicionais rivais
Caxias e Arn ér

í

c a, em prélio amistoso, que marcará a pro-

It
ximidade das férias dos atletas.

-NOVIDADES cidade para presenciar a '2ste

I
choque de emoções nu futebol

Léo e Aldo pelo Caxias, a- de ,.J.oinville.-
lém de Julinho são inicialmen-

_ I te os elementos que estrearão
� I

em clásslco joinvilense. poden­
��� rto t�mbém aparecer Iéger no

� 5 arco.

l�

(:
.._ p � -ft-: ....

I Pelo lado rubro, Jurge 'Gua-

_�I� a-x19! �. lne 1_( ii I���_' lljl.
rací, índio e outros - PQde'�ão

'� U � ''0 surgir, com o América '3TICer-

I
ra rioo seus preparativos no dia
de hoje, 'sob a or íerrta.oã.o de

': e [bu Ta II' ;;:: :ú::�
-

.,. .

Conceituado como dos n1.e-

I
J:'warcado para o domingo que passou, o "clássico lhores, MfItorr Pereira Chagas

�.,'
da rivalidade; não foi disputada em virtude do rnau se1�á o mediador da corrt.errd.a

�. tempo reinante na' cidade, bem como os demais I o- d'o trrí n ic.a.I, auxiliado por Osni

gos marcados }�ara aquela data que t'arnbé rn 10- :rAarco1ino Pedra e Amadeu

J

�
rarn transferidos. Gonçalves. O nume do ::irbltro

� Tudo
-

{icou acertado para o domingo que V?D'l,
foi aceito

í

medfa.t.arrrerrte por
� t_. � todos 03 Irrt.eres.sa.d os no cote-
� depots-xíe-ca.rrranb.é., nas mesmas praças esportivas, .indicado.

�') dentro da mesma orientação, sem alteração,' corri

�? IViílton Olaa.ga.s escalado oara apitar o encont-ro

�� entre rubros e alvi-negros. -,

�� Até aí nada demais. Pelo contrário; tuào mutt.o

�� certo IVIas .e1"s que chega o final-da-sen"lana, e nova­

��'�
rn en t e São Pedro resolve ..J-�egar as flôres joinvilensed,
mandando Ul'na chuvinha que serve muito para es­

fr�ar o tempo e esquentar o ânimo dos desportistas,
�} Que váo acabar rneio chateados com o Pedrinho.

�{
-

E isto já vem há longos anos. A semana t6da

�, pa?sa-se COHl un'l' tempo bonito, de sol, col·orid:_!

���"'I"
e alegria, para' nos dias de folga, quando todos dese­
jam a presença do astro-rei, cnegar a chu,,-a, e cor['l_
ela� o cancelamento dep todos os programas.

E Caxias e An"lér:ica têm encontrado na ChUV8,
UHl dos n'laiores obstáculos não só para a rea.ljza�§_8

I�<
dos jogos amistosos ou oficiais, como também pára
as prOITIOçÕeS que encetarn visando a arr€cada,ºão de
fundos a fim de an1.pliar os setores patrímoniais e

�
conseguir'eHl recuq30s financeiros para a contrata­
ção de novos elementos para seus elencos.
Para os jogos programados entre os dois tradici,�­

� nais rivai� joinvilenses, neste fjnal-de-ano, a situa­

�� ção financeira não perturba mais ninguém, pois com

�� a vendá antecipada dos ingressos, o sucesso 111one-

�}
tário do espetáculo está salvo, havendo entretanto a

_ �< parte eSDortiva.
E es� diz respeito principalme:n te ao público�

� que alén'l q.e ter adquiridos j á- os ingressos, desé;i a

-,,� além de. um auton"lóvel, uma bO,a apresenta-
}'.>. dois auadros de futebol� que -preliarão, se a'

�� 'Chuva permitir. no Estádio Ernesto Schlemm Sobd­

$� nho deDois-de-amanhã.

�� E âuer' o público, única e exclusivamente U1TI

�� 1 P mpo agradável para assistir a uma
<

boa partip.a
�� :;::c:_tebolística. O An;_érica espera com maior ansieda­

��
d8 c rDornento de novamente enfrentar ao seu inaís

� i_ ;:;ore!=' r o so a:c tagonist§:., em virtude' dos poritos que
s no campeon,ato estadual, e portartto conl von,-

I�
ds de�,/olver-----áqu81es resultados

� A torcida americana também continua aborean-

� do o a1.nargor da çlerrota no returno da classifícação.

�<.
quanào tirou a possibilidade rubra de permanecer

i entre os quatro para as finais.
-

O Am�rica de Rio, Pre�u, a

Já o Caxias, que imitando mineiro. continuá ���n� ��o���������:: ,��fu'Ng�$}� trabalhandQ em silêncio, espera
.

apenas manter 5-'.)00,00 quantia -

Que à� -Fed?-
"� aquela característica de vencer mais vêzes ao Amé-. ração Paulista de Futebol t�on-

�� riêa, que o An1:érica ao Caxias: Sem Norberto Hoppe siuera oue foi desviada da '·cn-

�{ venceu, no returno, e empatou no turno, e agora da do jôgo 'COlYl. o Cor�nthians,
�� cont-ando cem as presenças de Léo, Aldo,- Julinho e no último dia 12. A PFP d�u

���
rnais alguém que poderá surgir o Caxias jogando errl

baixa no débitu depois de re:
ç seu gramado espera novamente- dar a alegria ',espe- â�����f!�âodg 'cg�svfoa��.�;��1�-

��I
rada �Jela sua enorme torcida. ',I C8'18-:.ào. ,

E esta torcida não deixará de forma alguma,
'

Em ofício ao n�1esjdpn+-Ç> r'_J-

que sua equip'e, o "Gualincho'" vá enfrentar aos --ru-
.

rintiano, o sr. J'oãu Mendonr>.[t,

I
pros da zona-norte -sem sua presença'. - Falcão declar� que ficou devi-

E de anternão, todos têm certeza de Uln fato:
damente comprovado '.rllc� ''1011-

" í V� desv10 de rend� de. )e1,J

�
Novan'lente ° "Ernesto Schlemm Sobrinho" será meno.S, NÇr$ 8.50000 ref"ren-
muito pequeno para c922.ter o públiCO que lá irá pre- , tes à: venda: de mil bilhet9s .de

�
scn_ciar a mais um "'Cla�sico da Rivalidade". - cadelrR catlvas, e que, por :!.�-

< ..T{Jgo que pronlete ser muito bon'l, e ,que o join- 80, a Tesouraria .debiton, '�un-

<;'1
vilense espera apEnas poder assistir sem chuva, pa- t:a 'J f-n'lerica, a_i:p�ant:i� de

�
ra vi_!Jrar- em tôda a pleni�ude c �ol_n, C?S lances dp, j ��g: t ·71000�OOoO �o:;����� 9��7:ppl;'
en'loçao que sempre urn CaXIas e Amenca oferece. ! entre taxas de administ!1ação ,�

� I arbitragem, .sobrando ao Co-
_ .��������.�< t rinthians NCr$-3.400,OO.

.
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Ã Associaçãu dos Cronistas

Esportivos de Joinv.ille realiza­
rá na noite de hoje, J seu eos­

'tumeiro jant2tr mensal.
Nesta festa de cOIJ.fraterni­

zação, os acejeanos estaráo
"Jresentes com suas "3.compa­
nhantes, e os anfitriões i'3e:;_1ão

: us: casais Ilda CainpélIo e Val­
I dir de Salves� escolhid03 nar)..

I T8�.�.Jizareln a {esta acejeana do
l H1CS.-
I Prometem 0'3 res1JOnSáv2�.s

I por êste jantar que nôvarnente
I ,será nas aprazíveis de}1p.nd,sn­
,das do Rest;a1J.(_�nte Fiedler,

Tendo e:n vista a venda an­

tecipada de ingressos que aao

dírett.o a part�eipqçãu de Ll:lTI8.

promor;ão encetada pelos d05s
clubes, o sucesso :financeiro do
"Clássico da RIvalidade" ,�stá
garantido. e um bom público
deve comparecer, à zona-sul ,:ia

Nôvo Estádio
Futebol

F��IS. 23 (corres�. \ - o
Conselho Regional de Despor­
t03, eITI .sessão especia}, apro­
vou por unanhnidade um vot·)
congratulatório ao Guv.ernador
Ivo Silveira pela instalaçao do
Grupo de Trabalho que ·v.;'lj_
estudâ.:"� a localização do Está':"
d:o de Santa Catanna nes .. J,

-�5 ���1t����1r:g�::�����{
11 HeitOt' :I"::_rra:t_:i., Po :Lontro laGO,

1 a resoluçao aq Gov8.rns.r1_0T ,�lTI

I rn3.I1..c:tar cons-cruir Ul1?:
�

�stúd� Q

, cSllcngnn COIn as traU1-..:0"('S '3.3-

I purtivas de Santa Cat?l�'ina,

I
continua a repercutir en'l todú o

Estado, cujas Çtgrenüações f':!:-

portivas estão envÜtndo d?3pa­
cho'3 congratulató�·io.s a I-;o
Si1veir:t .

i
"l VAI· PAGAR

DIFER'ENÇA

r Hoje
que muitas surprêsfts ,alegrarão
o ágape, dos c:-onistas esporti­
vos.-

O início da recepção está
determinado para as 20 horas,
quando reunir-se-ão 03 asso­
ciados da ACEJ para 3eu jan­
tar mensal.

L-."g���dt>: "

t�r", � �",,>���.,,�.,..:; .. <� � .!_,�,_,_,>��",,"�/_,-.o;
t9

$ ftt�..f

'NOVOS RECORDISTAS - !vIembros da equipe norte-americana que conseguiu
estabelecer um nôvo recorde Hlundial para o revezamento de 4 por 400, mostram a sua

alegria após o feito_-conseguiào em urna cc mpetição internacional em Los Angeles_ Os
cuatro atletas percorreran'l os 1.600 metros da prova eIn 2 minutos, 59 segundos e 6 dé­

cilnos, rompendo, assim, pela primeira vez na história, a barreira dos três minutos

para a competição. r:r;odos os quatro são l.\l.....i versi tários da Califórnia.

LCIZü"c JtlU, lateral-direito que
€3têve emprestado ao P€rdigão�
retornará domingO' ao elenco
alvi-negro da ,cidat_�e� atuando
no clássico frente ao An1érie.'l..

SENEGAL
Â c-B�RRA
SUL

IRÁ\
DO

o Es�ottp C111be R_en eg::t1 de
noc-c;� cid8de e,s1;;ará don"1ing:o
uróxüno ja.present�ndo-se 11.3-
lóca1idade -praiana ,de Barra do
Su}. A direção técnica do Bc> <

nef4'al solIcita u compareci _

mento de todos os ;0�adore3
domingo as 8_ horas en'l snà f,e­
de social, à .....ua Monc;enhb:
Gercino, a' fim de �segulrem
para Barra do Sul.-

LQLA-NO
CORINTHIANS

O_ex-técruco do· Santos .. Ll1h
Alunso, o popu1ar Lula� e qUi';
estava orientando q,tu9.1m?n1-e
a Portuguêsa Santic:ta ?'C;C:;lDOll
contrato com·:J Corint,!-1ian::;.
A notícia .sem confirmacão .foI
divulgada o�tem.

-

G ande�' .Fe�1 ',E po li 1,0
de Rio do ui Te nlina

A cidade de Rio do Sul estará vivendo TIOS dias de

amanhã e àomingo, momentos de intensa festa esoor t.í v a

com o encerrame.n t.o das Primeiras Olimpíadas Estfudantí.�
que tiveram seu início no dia 18 do cor-rerit.e.

, Em promoç;ão encetada, nela Prefeitura e' por UlTI:..-=t_

Comissão Organizadora, a O'Ií'rnp.í'a da "verrr alcançando
ê

xrto ,

e encontrou na Liga Atlética Riosulense um p6nto de apoio
integral para as disputas.

Atigu.st.o Elling Pa::cias, CLt:;.:;
I são Organizadora, a qual 210.­

já fOI o redator desta pág:!}a \_'i boron um corrro Iet.o o r-ogr-a.rna

o elemento que vem mccrrtt., d e disputas, a.Ié rn do Regu:ir:.-
vando o desporto ern Rio do rneri to , o qual foi impresso e

Sul, e além de presidir a Liga, distribnído entre �, rnt.er ess.a-.
faz parte também da Comis- cío.s . _

ESPOH'FIVO

AGUA-VERDE EMPATA_E P.,�RDE A �ID�RANÇA
Indi�cutivelmente o Água-Verde andou- sem srrrt e­

frente o Atlético no sábado. Jogou muito melhor, seus a.van­

tes perderam muitos "gols", mas no segundo-tempo che­
garam a lxO, com Juquinha cobrando magistralmente u-nlU

falta. aos 13 minutos. Daí por diante continuaram rilan­

dando -fácil no jôgo e perdendo ainda vários tentos.

Quando todos esperavam v

apito final do árbitro. com a
bandinha do "Leão" tocando a

Valsa da Despedida, Ivan ao:;

44,30 minutos, num contra-a­
-taque, atirou forte, ,�ruzádo
cum violência. Heitor não 'Co-

d �ndo segurar, espalmou c�Ún­
do a pelota nos pés de Antônio
Carlos; que livre, na pequena
área empàtàu. Com ê.sse re­
sultado, até certo ponto injus­
to, o Agua-Ve��de perdeu a li­
derança passando fi ° 2° pusto.
CO!1'l 16 pO" junto com o Grê.:..
mio :'V[aringá. - _

Falta a�da jogar em Curi­
tiba contrâ o Apucarana., fi-

- cando na denendência' de um

Dossível _
fracãsso do _ Goritiba

em Londrina, contra u Sào
Paulo.-

,

O juiz foi yVander :Moreira.
com, fraca- atuação e a- r-enda
ating-iu a 4 mil e 300 cruzeü'os
novos. -

�

MAIS UMA VJ'róRJ /l.

DRAMATICA QUE AGORA
:É: LíDER. ISOLADO

o Coritiba conseguiu 7enc8Y'
(' TI1.odesto Seleto a_- duras ·..._1e­
nas. Jogandu mal. cb�TIO ven'l

fazendo nos últimos joS?;os, -oi,
mais uma vez bafejado peJa­
sorte, tal--como aconteCf"ll- .la
frente ao Ferroviário, Prima­
vera ,"" .Jandaia.

O 8eleto com 10 iu�n"'ldor2<:;.
pois quando da n1.arcação do
1° tento, Hugo .tocou o::i' Delota
COIn a mão. o que ·,Jrovocbu

I
r'?clamações dV:'S visitantes;
tendo o goleiro Hélio, ehegt:t0()
a chuta-r o juiz, lnas quem foi
expulso foi o zaguei;:o _€�lé _­

'\fin:::d. o tAnto valeu- e o Sele-
. to com 10 humens e

�

sem Vítor,

Ganhou H'
·

_ IplCO "·Brasil

"NOTtCIAS DE ESP'ORTES"

SAO FRANCISCO- DO SUL
No próxlmo/ dia. 25 do cor­

�enf;e. haverá cumoétições' es­

portivas, entre o Ginásio � Co­
égio NO�1rnal "'Sahta Catal'i­
'lã/' e Gínásio Normal" Dr.
Luiz Gualberto" ambbs de, :105-
sa cidade.-

'.'4TI::.ETISMO"
Corrida 1 . 500 metros

. 1s8culirfo
Corrida 700 metros Mas-

culino
Corrida 300 met�us �e-

minjno
"Salto em Altura" e

'" Salto
em Extensão" Mascnlino e

feminino - ambas as dü:mutas.
"Lançamento de Pêso (5 kg)

Masculino"
Essas competições terão in�­

cio as 8 horas. - >

Na parte da tarde com Hll­
cio ma.rcadw para' as 15 horas,

I haverá volibol e futebol de ,sa ��
Ião.

I
Jogarão volibol na primei"a

partida Ginásio San ta C�:=t tari':
na x G. Dr. Luiz Gualb-el'to,

I equipe masculina e postprlor.'­
mente as equipes :fE'mininas
dos n'lesmos educandários.

E finalizando os e'3tl1dant2S
jUiZarão Futebol de Salão.

O estabelecilnento escol.u·
que son'lar mais pontos nas ei�
versas modalidades receberá
um belíssirno t:Loféu, COH10

tamb'énl haverá entrega c(�
luedalhas aos atletas que ob­
tiverem os prüneiros lugares.

. Ginásio Normal "Dr. Lu:z
Gualberto" tendo cun'lO dire­
tora Dilma Augusta de Car­
vglho Bezerra e professora ele
Educacão Física Edméa De-

�-?,�ra. �será o anfitrião' oe::; con _

vidados Ginásio e Colegio
�Normal Hsta. Catarina".

,

que se contundiu ns, la. fa'S?
! �xatamente nB., hóra en'L quI'=>
I Mandrake já estava entrando
para substituir Leocádio, o C1U �

r provocou uma reviravaIta ::':la

estrutura do q�adro, foi pa�ra
a frente, e aos 35 lninutos C0n-,

seguiu -3 empate.
f Aos trinta, Adílson e Lucas
, foram expulsos, com _o ioin vi­

lense revidando um ponta-pé
.

-do iog;ado:;_1 do Coritiba.

I Afinal. aus 41 minutos (;

meia, Hugo, de cabeça marcou
o "gol" da vitória tento o�
garantiu a lideranca do seu
clube� -

.

,.

)

; O juiz fôi Orlando StívaL
: que como sempre., 'foi o ele­
� luento negativo em ca-mpo, com

; a renda _àti:ngindv NCr$
I 9, 90-4,00 .�- ,

I PRIMAVERA CAI FEIO

- Jogando eln Jandaia do -Sul,

I o Primavera foi derrotado De­

la clube local por 5xO, na Gua
n18is dura queda _

-

-

Em Apucaraüa o São �au]o
ct � Lon arina empatou COHl o

,_ clube de Darci Fa:;_'ia pur 1. xl,
e em Londrina, sába{io à noi­
tp jOQ;R,raU'l Londrina, <� ,-Tnii'i:l
Bandeirantes, C ou'! o placard
fin:a,l apontando 2 tentos para
cada lado.-

l
CLASSIFICAÇ�O

o I\'IELHOR VOLI
FEMININO DO MUNDO
NO PARANÁ.

A selecão feminina 'do
:pão apresentou-se ontem

Foram corrví da.dos
desta competac.âo <)3

F
á

uz i José Iy1:igú:;:!. � .

_rilo Barreto de Azevedo, os

'q_flais não purterarn oa.r-ttcí par

C! 2 todo o certame. ern vista -dE_;
compromissos p essoa.ís .

.

At.tet.í.srno , Cic1ism.u, Tênis de
Mesa, Volibol,' Basquete e Pu­
tebol de Salão ,'sãJ as ,�on"1}}�'ti­
ç

ô

e.s que se disputam na ..cr ,

ra.ri a cidade de Rio do Sul.

o encerramento dar�Ee-á
amanhã, as 17 horas com a

entrega. dos prêmios a.o.s vcn ,

madorisla
- -

Domingo
I

cedo'res
,

no Salãu' Pa::"'o:j_lüal da
cidade. -

Os respon sáveis pela_�_Olim­
píada Estudantil são' Carlos
�duardo lt'':endonca. NÍ].con
M'ore ir-a., Pedro _Cé, c Edu Pae,�
e Lima, com a C'orn iss â.o Or­
::;tanizadora e Diretoria forma­
da POL� Augusto Parcias, Paus­
to Botelho wnson Oiiveira c

o Padre 'João Nestor.

Tôda a competição está cerr.,
do r-e a.l iz.a.cí a, COlU entrada
fra.nc a aos desportistas, que
asxí rn estão nrestigiando a

grande' prornoç ão riosulense.-

I C'uritib,a, e na cidade de Ma­

ringá estará hoje e a.rna.nh ã

b2�O ��·et�J.tl�{�l�n�� oS ��;'�1���;
olírnpicu, estando corn 522
oar-t.í dn.s internacionais ;nvic­
tas.-

a
r

'i

Os curitibanos tiveram' :-'JS-'

r::'>Yl nr>:--'i-i-u:n i d.<-t:i A
_ d� ver "2�'3q,

maravilna mundial ao--esPõrte
f a rrra.ctor, atuando -ont.em à roí-.

I te frente ao selecionado han-
f deirant2, no g'Irrá.sto do Taru-­
, n'1a.-

'i..'11 I! [_] Zi!ii Ili!1 'Irl! I! ii I i! 11 i ã [lflill EI Jfiili::il I II �Dllilllt:1IIIIII!1 �� II [] III! IIII11II tlllllll':'::
- =

§ A CATEDRÀL DE JOINVILLE, ALÉM DE :3'
� SER A MAIS BELA 'DO SUL :00 PAÍS, É TAlVI_,.. §
a HF)'t1 TIM TESTEMUNHO ,DA TUA FÉ E DO §

==_;
TEU ESPÍRITO DE SACRIFÍCIO E DE COLA- _==�_-- BORAÇAO. N,,?\.O NEGUES o TEU AUXíLIO.

.;:;IBn!inllaRli�i{li�iigi!liUinHml!UII![]UIHHnm[]illlmllill[llnmmlU[lmllrllll�

o brasileiro' José Heinoso
r dôming-y no Clube Hipico i?a't.1_.

Fernandes, ganhou �

\_) tro�·{qJ. lista, Ra1f Werhle, mont3,n::,'J
Cidade de Gertebra na penúlC- -I "UffiUaran'la�', classificou-se €lTI

ma rodada do Torneio Hiplc') primeiro lugar. sendo o 2, o

Internacional de '3e:lebrp� .i colocado o major Nilton Rjbei-

I
Fernandes montou "CantaI" c rOi com o cavalu '" Sussuro". 8
teve de vencer um DerC-U-'1�"'-) percursp, de 18 ':Jbstaculo3 de

I dificil, com 12 obstáculJs, d2 < até 1,50 de altura, foi dispu-

I
até 1,60 metros, batendo 24 OLl- "Garlo por 18 participantes.

�

tros cuncorrentes. Nelson PeS- �
Com es,se resultado a classi­

soa; também do Brasil. ficou ficação da temporada tE've ern

em 7, o lugar.
'

;::� q, 'f V,\lerhle o campeão, Lara
Na .djsputa' maior je final__ do Campos.- vice":'cainpeão,- culo­

Torneio - o "Grantl r.��x" da cando-se Ca.rlb.s Alberto dos
Suiça - domingo' 1J,m

�

out:ro Sapto�, Robe:tto Kali!. .)"an2
brasileiro, Anto_nfo Al�gria Si - Franco Samaia, Sergio Bran�
nlõ�s. entre 17 .�unco"r'entes-, dão omes, I'Ierbert Ca:-do38,
obteve ,':J 3.0 lugár. empatànao. Lucia Faria. major Peri _'\"1a­
com Joanne FeÍreve- d-a. Frán- ciel e capitão Edsun Serratln:,).
ça. A Amazona Ann DrumonD_ pela ordem, nos demai.c; po.s,<:"
Ha:ye, da Inglaterra., fol- a tos. Os pirmeiros co1ocad:J'3
vencedora do torneio. pertencem à Federação Panlis-
HíPICO PAU�ISTA ta de Hipismo.

No 9rande Premio dis-puta.do
'

EIU pirmeiro lugar Cori-
tib-a - com 15 pontos perdidus:

Em segundo - Agua Verde,
e Grêmio,. com, 16;

I
- �rp.- terceiro - Fer:1oviário e

·1JE�O, q���t�:;flOndrjna C8m

.: ::�:�����:�Íl::�daia�:::v::�.
I Em Sétimo, Seleto, .�puca-

!::: �lPlf.il,i5S�_'_U:lISlnl.munimmmm::mmmjfm:]limuumtl)mJ'itiflit:aU·UJ(!··1 ra�� �Oi�a�?o! �a�gétfco�'X�o� 3�
ã ," A _ N O T I;': C I A " j pontos pe�dldo.s.-

ª _-.. _. PRóXIl\ifA RODADA -

== Está ia vendo' no 'XERI F'S BAR (pon:to de ""�' úLTIMA

� 8o'ibus 'das_ Emprêsas REmnid'as) e 81Q' u- I" ����dterde x Apucarana

ª V��RIA BEHR, �ffl ,São Bênfo' do Sul., f �ã?�'l�;l.�10 x Coritiba
;: _

.
-

- ,�, I '.d r:navera x Ferroviário
�mtlllllllllnlltlllnmmllt:lIlIlIIlllllltllllmlllln[]mmlillUl:lmmímln::lliumm,.;' Grêmio Maringa x União

Seleto x J ahdaia

Cf�TARINENSf:
-

A délegação do I\-a:areílio Dias
viajará hoje para o ,sul do '�s­
tado, onde dorningo enf�1enta­
rá ao Metropol. Os marcilis­
"las ficarão concentradus em
Tl.lba!'ão.

ACORDO DEVE S-AIR

<Até' ornamento"'nào- sa:u o

comum acôrdo entre 1\íetro::;ol
e TVlarcílio Dias para 9. arbi­
tràgem do cotejo, de dor..ningu.

! ;fe F��; ��iJ��t�i�ern�gne.��'��f��
lizado sornente no sábado à
noite.

TÊ�:iS DE Th3!ESA /
V�+n d.espe�tFlndo f'�rande 1n_

terêsse na capital- do estado a
r'ea1izncão ,c:ab�')rlo F; donlingo
na ,sede da AABB_ du Can1.DPO­
nato Estadual de Tênis de 'i\Zie- .

sa. Figueirense da capital e
Cruz.eh'o do Súl d·'2 .J'oinvl1l8 �á

�g�;�rrnaram ,suas partlcipá-

Ja­
SUl

CAMPEONATO DE BOI.'}·iO
S8bado e domingo próxim-o

ClTI 'Tro1'nbudo Central tere:rnos
a realização do Cam!J20nato

A Burroughs J 7pO é uma multiplicado­
ra excepcionalmente -rápida e �ficiente!
E aléf'!l disso: faciljdade e simplicidade
de operação com características avan­

çadas _
de alto rendimento e desenho

atrativo e exclusivo - tudo em uma l:mi­
dade compacta.

:eçaem�A
-

I n
uma demonstraçao da Burroughs J 700.

F,qtadual_ de �1?olã�. Blumennu.
�'Frombudo Central Rio do Sul
e Floria-nópolis _ j á confirma­
ram suas preseriças.

TA'ÇA BRASIL

Os_' jogos en_tre -P.almeirás e �

Grêmio pela Taça Brasil :"1,ca­

bafam mesmo ficando para �,s
dias' 6 e 13 de dezembro. 83
houver necessidade de um ter­
cei:ro iôgu �ste .será dia � 15 de
dezembro. O p1_<imeiro jôgo 8e-

.

rá �em Pôrto Alegre.

RECURSO -SANTIST��

° Santos vai recorrer ao

Superior Tribunal de :.Tu c;;t-.ica
Desportiva da decisão do Tri­
bunal de Justiça da FPF, r"1ue
luanteve o resultado de Ix1
para o prélio contra'J Co-

�

mercial suspenso por' fálta de
garantias aos 40 minutos do
2° tempo.

.' �

NAUTIÇO _ VENCEU

Por 3xO o Náutico Cap-ibafi­
be venceu ao Atlético Mineiro,..
na' primeira pa-tida entrA au'l­

bos pela 9a. Taya Brasil.j O
segundo ...encunt.ro se�rá domin­
go no C€Mineirâo".

-<
::2E
O
CI)

CONTE MELHOR. CON=fE
-

COM BlLRROUGHS.
., ... _� ..

_---;:.- �

1

IMPORTAÇÃO
E

COMÊRcao�
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Ate.ndendo solicitacão da Comissão Municipal de Turismo proprietários de de t nrc.nos bald ios, localizados rio ccrit 10 da c i darlc , Lnicia­

ramo serviços de limpoeza ;;'08, mesmos, com 'vist.as ao erribe.leza.rnorrto da zona central de
.

t'·d / .

d t
'.. . - 1 1

,,,

t.a.r i erree Por
.men e se cortai �ra:n�os que ,q.entro de rna.ís duas ou três semanas, terá in�.�io. o grande �luxq e flJ,r1S -�s a nossa cídade, que. vêm pasq9-,� S1_Jas f'ér-ia.s na. r-eg'rao Da rrea.ria ca .arrn _0.

ot,tro l::Úl0, funclOna::lOs da Prefeitura 'M'uniiiJ.p a.I, Irric.iar.arn sel�vIç'9S de,"'lirh'pezá nas nossas rn as cent.r-a ie, praças e logradouros públicos, cum a rrrearna flnafidadc, ou seja, de prt2pararenl a

croade para o r'ecebtrnento condigno dos turist as 'que '�ni hreve aquã cheg'arão.
....

.. t� ".��

fa com a pior cachaça que
'tinha, ,encheu um meio li­
So e passou ,prá Virgilina. A
dita cuja derramou um pou­
quinho no chão e falou:
- Pros santo!
E glut que te glut... dei­
xou o copo vazio. O garçom

€J, garç-on estava meio dor- .arregalou mais Os olhos e

TELEFONICA r.aindo num canto do bar,,' ficou esp�rando a ordem:

Informações ,.
1480 eE:,perando a hora, do encer'- - Ponheia mais uma Zé ...

L'gaçõ-es Interu.rban��,' 1401 ramento do ,mes.mo, p-ensan-: a ,penúrtima!
.

Reclamaççes
" 1000' do nos seus chinelos folga- '0 copo foi enchido uma�

dos e na cama que' o aguar- vez mais. A Virgilina, deu

dava.

I
uma lambida nos beiço, fêz

,

De 'repe'nte, vindo nin- um sorriso de, meter mêdo

guém sabe' d'on._de, surgiu a até no Frarikestein tapou o

Virgilina, de sornbrinha de- nariz e catalupe .. : enfiou a

1
baixo dO' braço €oquilibrªn- pinga no buxório duma vez

F'ÓMENTO' AGHO PECUARIO - O sr. Càr'lOs Luz, do-se nas: pernas bambas e só. .

titular do Fomento Agro P€cuário, da Pr'efeitura Municipal I corn as canjicas de fora Os olhos vidrados, para-

·

de EIu.menau, visitará, hoje o' P5stB de 'Suinocultura locaH- I num sorriso dêsses capaz de dos no meio das órbitas,
, zado HO �bairro. de Ito-upava. Suá visita ,será para fiscali-za- I fa-zer dentista. lTIudar_de)pro- Virg:'lina não se mixou e

ção ?as atividades 'q.,ue ali se de_senv.:olvem �res-entemen,te,. '; I
fissão. ,lasco� pro garçom:

_

'_ - Bota uma canjibtina 'Zé - Ze ...

';�'''GEN;TRO� S,OGIAIJ- � Contihuam-' na maiS.' intensa, O garçom deu Ull1. pulo de E como não, terminasse o

-atividade, 03-, trabalhos dos-"Centros, Soéiais de Blumenau,- }�usto. Arregalou Os olhos e_ pedido o garçom se adian­

localizadoS nos· m'ais diferentes bairros' blumenau-enses� Ho- não pbude ag::uentar a si- tou:

je, sexta�feira, ,esta.rá eln _funciónarnento o Centro Soeial tuação, explodi�do :Q.uma -' Encher o copo 4e nôvo?

da Pont� Aguda_ Das 8 as 11 horas haverá atendilnento gargalhada bem nas, fuças· ,E ela, a Virgilina, largando
1"n.'1�i'co e de, '8.,Inbl'llatc'-rio. :'A enfé:t?mei1.1,a: 'pe11maneceTá

. da-freguesa retardatária. �ambrinha ,e apertando a

]jü·Centr'6 até as 17 horas. Das 13,30 à�, 1'6,30. horas, haverão - Que é isso Zé... tais. bôca:

ateJldinientos sociais e cursos. As 20. horas,. sessão cinem�'!,- te -abrindo n�áis que rt:lala - Não ... ,onde é 'que fica

tográfica.
.

I de judeu! Fecha a gamela,e os fundai
chuta a minha baga! Não deu tempo nem do gar-'

O ga-rçom foi até �trás do çom se desviar. Foi: um tal
balcão, -encheu um cálice de devolver pinga por cima
com 'água que, passarinho dêle, do balcão,. das mesas ,e

l�.ão bebe ,e ficou- olhando a de tudo
-

mais que não aca-

serigaita beber a, pinga e bava.
lamber Os beiços. - Huuuuuuuugo!
- A mostra tava boa Zé... MORAL: "Ao servires um

agora manda uma prá valê!' gam"IDá faça -corno o h0Il1:e.m
O garçom cismou com, a que ktira mel - vai de rou­

c-ara da ilita, -

pegou a garra- pa de n�arciano!)

úLTIMA' HORA!

ili,ou ,·à
'

[idade
uard'as • ,de-' Trânsi

Víti1:1:la- de moléstia corrta.gIos.a, .José Rodriguf:'s es­
! tá Irrt.ez-rra.do no Sanatório Nereu Ramü's de Fiorianópo­

.

Hs +- Seus oito filhos e sua espõsa ,grávjda enfrenta;:n. sél.'ias
dificuldadc's para -sua, manutenção ,_ Colegas:- do conhe,�ido

"Lag'al<ti.xa" abrem campanha em favor',da familia Rodri­

gues _ Guarda Waldemar afirma que é o ln.o!.nento de se

'�'�tribuir aos filhos de alguém' -o muito. que, êle' fôz ern

favor· das crianças blurnenauenses.

A solidariedade iJ.u�aria ainda é uma 'perII:lanent.e:
para felicidade de todos nós, que a.í nda rreceast t.arrros a.cre­

ditar em alguma. Prova disto ·.está rro simpático e ,elogiá­
vel rnov írnerrto que integrantes da Guarda de Trânsito en­

cetaram em favor de' família de um seu companheiro, que
,

prese.ntemente .e st-á totalmente" incapacitado de prover :0
sustento de seus oito. filhos, e de sua espôsa, que est.á

grávida.
"

.

Alguns dos colegas de José Rodrigues,_ que acometldo
de tuberculose está internado em. Sanatórip, da capital do

Estado, sentindo o drama por' que 'passarri famIliares do

. companheiro enfêrmo se puzerarn em campo a fim de corr­
,

seguir dinheiro e a.Itrnent.os para, ga.ra.rrt ír, á sobrevivência
. de Iriocerrt.es criaturas tão .t.rrstemente atingidas pelo
destino.

.pr írrdo com seu dever
Guarda José Rodrigues.

A A,Ç.l40
/

Hoje, quando o popular e

auerido HLaf:'artixa" é -inter­
�ado com urgêneia TIO Sa­
natório ,Nereu Ramos, j a,

vítima de uma rierrioot.tse
que deixou seriamente preo­
cupados os seus colegas de

trabalho e aos s,e-us amigos,
álgun dê le encetar.am uma

,

campanha 'era, fav.or dos 'fa­
miliares: de Rodrigues.

uÊle agora ,está bem, está
"sendo bem tratado, t.errios a

certeza" afirmou - nos o

Guarda
< Waldemar. "José

tem bons 'médicos para cui­
dá-lo e oertamente êles,

com o' a'ux.ífí o dos: medica­
mentos modernos trarâ,o o

nosso "Lagartixa" o rnats

urgentemente possível pa-
',ra -raosso. m.e·io-·. Por isso, não

é ,êle a nossa, maior preo-
CUP4Çã,O":- ,', " ., � ,'.

E se.g.U:1H��aâ.uZindo ., Wal-

Blumemlu, 2'1 de riovernbr-o de' 1967
mar E) ,Geraldo,' compungi':
dos veidadeiramente oorn os'
problemas 'pelos ,quais pas­
sa á'-Família Rodrigues ha­
v

í

a.rri encetado um simpáti­
co e 'necessário n�ovimento

·

co,m v�,stas à conseguir dos
amigos comuns um_.' ,'pouco
do necessário para sua 'ma­

nutençã'o.
.

Entendendo a, validade da
iniciativa .

procuramos> ao..

Gua,r-da Waldemar 'que. con­

firmando o fato nos prestou
informações que considera­
mos nos.�o dever � tranSll'l:­
tir' aos 'nossos leitores, entre'
Os qUais cêrtamente have­
r,ãão ,múit,o "conhecidos. de
..JÓ� 'Rod:p.iglÍes: e, que não
rão. ,mui.to . conhecidos- ' de

CO+ll campanha tão J huma-

��:fu$é : 'R;odrrgues� ou' como

popúlar:r�umte é con__ hecido,
O' "Lagartixa'_' já . completou
uma dezena de ininterrup­
tos trabalhos à coletividade
blumenauellse tendo sem­

pre um. sorriso aOS: lábios,
rrtesmo ao advertir aquêles
aue pensam ter sido as lejs.
do tr:?-nsito .sidOA cri�dás: ape­
nas para ;_ngles ver'.

Pela manhã, à tarde e·

mesmo, a noite, _quando o

serviço s-e fizesse :neces.sá'::'
',rio, José ROdrigues lá esta­
và Im:r.lf:cável' e1"1:1- s"'8U' uni­
forme" sempre pronto à
fazer· ,respeit�r·/à Lei, e, o

que é' mais importante,. a

· aJudar à todos, nós a che,-

· gar em casa sãos e, salvos,
e perfeitamente mais tran­

quilos por saber que havia
alguém para zelar -pela TIOS-

,

sa segurança. ,e a fazer pre­
valec.er Os nossos direitos.

,

Nestes quase quatro mil
dias de serviços.�' quantas e

quantas' vêzes n-óssos f:lhos
estiveram sob seu efic:,ent-e
cuidado, frente às Escolas e

. mesmo durante se10-s- pas­
seios normais .pela cidade.

ChOVeE,SJ�, < fjzesse ,frio ou

nã'o, vivesse a c:,dade baixo
o calor abrazador de seu

verão lá ,estava impertubá-

�:�;:rS����'�:���te:}
.�

�J�� �

A IDiJ;'lA
Infor,mações chegada� à

Repo:rt�ge.m davam' corrca
'

de ',que os Guardas Walde

Estaç;":- da E.F.S.C.
Var,�� 1025
TteJc: Hotel (Portar ....-a)

1002
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1058
1811
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�Religiões d
JOÃO: DE· DEUS, SOU:ãA tuar o batismo de vinte pes- de aceitarem a bíblia como

�

A' ..

'

-

soas e ·quando. Vingren pro-' a Palavra de Deus á,o ho-'
.

nova mentalidade cre-

(IV) cedia a leHura bíblica à ITlcm (lI ,Tim. 3: 1'5,16),- a I dití�ia adot.ada' por alguns
sOlubra de uma árvore, 'Igreja. crêem, também TIOS l estabelecimentos '" ba�c�r�os

BARCO B'Q.I(S NOVAS
, caíu-lhe à. frente -am grande seguintes, pOI!tos doutriná- bras.:leirqs,. virá bene,fl.clar

- D,e acôrdo com a ne- galho de árvore cortada e rios.: sobrémanelra as, zonas ru�

cessidade dos trabalhos, o em seguida alguém afastou!"" 1°) - SALVACAO' - 'Pa-_ rais' da' N·açãb oportunizan:­
missionárl:O' vóltóu a Belém, se, correndo,. ,embrenhou-se ra s.alvação a {greja crêen�

.

do:"lhes a· .aquisição de ma-,
,expôs a nee�ssidade de um na mata,.' Prosseguindn. 0.' em Jesus Cristo como seu quinário moderno semer.:tt::&
barco. grande, à vela� t,endo ato batismal e tendo-o, con- único tsalvador. Lucas 2:11. adequadas, adubo� especLa;s
a Igreja dec�dido comiprar cluÍQ;ot ontararri'-- que um jo-' - Porque o Filho. do

_ hO-." e riovas ra,ças de gado SUl-

e empregá- lo na missão o vem' dorria pela praia en1.. m'eni veio buscar e Salva'!: o nos e' ave,s,. .

barco ccBoas Novas" . Os sua dir,eção e contou-lhes que se 11.avla perdido. Lu-"'-
'

Esta nova .política .c::!e cré­

trabalho�' dá�i ,em diante que, vira urna, fera e tinha t c.as: 19:10. D�sse-lhes. HJe- d:to que tev,e. no Unlao de

nas-Ilhas, 'tomou nôvo im- alguma coisa na bôca. Di- i suS": Ide-·por todo o mun- :SaI?-cos'Brasileiros·�.A.
puls'o ,e fodos, ,eram atendi- rigiram-se 'ao local indicadO' 1 do - p�eEai o EvangelhO' a resultante ,da 'fusao-' d�S.
dos 'ccos' da margem do rio", 'e- virarn um pé de homem :: tôda a criatura; o. qUê' crer Ban.cos Agrícola Mercant,lI
mediante _um sinal de ban- e mais adi�nte um chapéu I e.'fôr batizado ,€erá ·salvo; S.A. e Moreira Salles: S.A.

eiras conforme o caso de de :palha, s€ndo confirma- t 'O que não crer, será con- - forte ,defensor começa, a

urgência. Numa dessas oca.:. do- por pessoas que o co- "I denado. SãO' Marcos.' 16:15, ser, adotada aqui .em' Santa

siõe-s, quando nav,egayam, ao riheciam, que ,er,a dO' fazen- ': 16; Não há salvação ,em ne- Catàrina ----através do mesmo

mar ,e nãO' ti.nham'o. que dêiro, tinha gJ;ande pdiO' dos r nhum outro; porque abaixo e=:.tabele�imenta' de crédito
comer oraram' ao Senhor e crent,es e ,de,sejava que u.n'la

IdO,
céu não há outrO' nome e .agora, s.eguido..de outro� �

logo
.

observ.aram, quando ferâ os devorassem,; .

.

dado entre os· homens, em Em Pomerode, por exem-

um peixe grande pe,nse-'
'

, r . que devamos seF salvos. plo,.já foram aplicadOS
guido por outro maior,,,� deU-;.. :DOT::lTRINA:_S- DAS-----..; ,P.:.tos 4:1�-.' Crê - flO---,S·9n�or ·'ma�s de 30 milhões: de._cr.u-
tim pulo ,e caiu no meio--/dO'

r'

ASSEMBL.EIAS DE DEUS '

Jesus' Cristo, e serás salvo zeiros antigos, junto aos

barco. Agradeceram �o �e- As doutrinas d;- Igreja tu e tUa família. Atos. 16:31. cr�adores·' e pla.ntadores da­

nhor e pr,epararam p�r� distinguem-se das Igrejas' Porque p�la. graça S<;?lS �al- li, que utilizaram os v�l,?­
comer. tradicionais ,por algumas vos, por melO da fe, ISSO res financiados para aqulSl--

.

-> 1

,doutri�as que consideram 'não vem de vós, é dom de. r

ç:ão-� de m.áquinas, sementes
FAZENDEIRO DEVORADO genuin mente bíblicas. A fé Deus. Éiés':os. 2:8. "ádúbos especiàis.e novas ra-

PELA FERA
que ,p egam: que recomen-, 2'°) - BATISMO NAS :_'"ças de ·criaçãd.

_ Em uma das Ilhas - do- da, .que desejam, é a fé ,que' 'ÁGUAS E A SEIA DO SE-

Ria Amazonas, quando os vê o futurO' com a mesma NHOR - ·o� batismo naS' B'
'-

missionários Daniel e Vin- "dáreza- com que vê o pre- águas é, por imersão para 'lumenau porém, até 0\

gren, dirigiam-se para ,efe,..... 5ente e tem objetivo.. Além Os de maior,es" de 12 anos, presente 'momento, não .�ede, idade quando ,solicitado
valeu desta :r:ara oportunl-

pessoalmente e /' aprovado dade oferecida pelos banco�,
pela IgreJa. A Ceia do Se- bra�.ileiros' em benefício de

1Itt/II" E ,...� A f nhor é. ministrada aos meín.-
Sua zona rural, tão carente

i"'_' '.114 _ ,
bras que foram batizados, ,e

'de auxílio '8' providências
.

.

I'
que esteja em p.lena comu-I_�. _

.

_

.

__,,__. Dhão com a Igreja. Na oca-" lçgais.
darb1:tros sO serap conheCldos : s:-'ão é lido à l0 Epístulo aos

Aliás, diga-se ' e passa-

pelos clubes� sa�ado a tar- ; Coríntios Cap' . 11 :23-a-29. gero, -o mundo, ruralista blu-

d d Gs Melo de m.enauense sÔ'mente - irá go,-,.e, qu�n o �l. • -: : O pão é partidO' com as
zát dos múltiplos benefício's

s_g?ara Os respectl'�o:? apI- mãos� o vinho. é distribuf-
,d'a técnica rural moderha, atadores para Os dOls encon-

do em Cálices, dirigi-se uma
, tros. ',cração ao Senhor para c.on- partir do ano yindo�ro, �pós

.

a
.

instalação em' nossa clda-
,sagração do pão' e do. VInhO' .

de ,do escritório da . AOA-
(faz�endo �sto "eJ;:D meória de

RESC-Já- pI"ogramado e que
Cristo), porém"; oS membros

aqui passará a atuar no ano
antes são advertidos para vindouro. graças a interven­
r.:ão ,partiêipar indignamente r><ão do Chefe do ExecutivO
da comurihão.. -

':$'
d

3'0) _ BATISMO NO ES- lo(útl que reivindicou, o

FíRITO SANTO _ O Batis-, Govêrno Estadual a sua ins­

mo no ESI:Jírito, S.anto� não --talação em.'. nossa cidade.
. FUncionando a ACl\RESC,

,só porque os discípulos o
,em <Blum.enau,

- de---imediato
receberam' no dia de P.en�
t.ecostes·,- mas. pr�ncipalrnen- terão,- iníG�o O,S novo!>, rUlTIOS

,

, a serem
<

adotados pelos. se-

f
te .pela prómessa- que, s�'. lê

.nhores criádores-e, plantado­
t em Mateus ,3:11, e enfatlza-

res da região. O aprendiza:­
l-da pelo_. Apóstolo Pedro, �o ,do, das 'noyas e modernas
j' dia de Pentecostes que dlz

técnicas de' criação, ,e plan­,

a respeito' a vos.' a . vossos
tacãà nun� iIXl,ediatismo fla­

filhos, e a todos os ,que es-
grante, dará um impulSO

, tão 'longe ,e a quantos nos-
,maior e mp.is surpreendente

. so Deus chamar. "
",- b- da limanta

,*,0) _ CURA DIVINA PE,- 'ar"regIaO' a�e, '. a 'v, :-
LA ORAÇÃO DA FE ,-_ A çã� dos' blu���uens�s... VISTTA DE..PR.EF'E'ITO _:_ O sr·. Francisco Barreto,
Igreja crêem tiO' que· ,ensir�.a -

Chefe do Executivo do antigo e tradicional Município de
a bíblia acêrca da cura dl-

C' Camboriú, têrçu:'feíra última est.êve em Blumenau) OlDo��-
vi.na pela oraç�o..

"

"tunidade, .em que visitou o Dr. Carlos Curt. ZadrQzny e:
Não crêem em curandeIrO, �b.e, porem, .ao Gove�no ,com ql.lelTI., tropou impressões a respeito do desenvolvimento
mas nesta recümendação do, MunlclI?':ll ?lumen�ue�se I de uma e' outr,a C''omullf!,.' _

Apó�olo Tiago: - "E'Stá. al- desde Ja; re,ahzar gestoes

-I'
, '.

,

'. .

-- '

guém entr.e vós doente,? Ch�-. juntos - aos estabelecimentos·
.

_'. '

.

"

�. ..'

me os presbíteros da IgreJa. de crédito do seu Território,
'

'. �OP - A -DIretOria de .Obras P�bll�as da Pre�e��u:r:a
e orem sôbre êl,e, ungindo-, nO' sentido .de.. serem utiliza-' MunIclpa.l de Blumenau contll�ua reallzRndJ um� sene� oe

O com azeite ,em nome do da sa's- prerrogativas adota-" -, O�)l�as de, env�rgadura .e' da TIl�lS transcendental lmport?:�'l�
Senhor; e a' oração "da fé das pelos m,esmos, no que Cla p�ra a nossa -Comun�. Na rua f\-:nazonas, por exemv.l.Ü,

salv�rá o "doerite, ,e o. Se- diz respeito ao financiat:n($n- .
canalIzou 1� me�rQs de aguas plUVIalS e esgoto, c<;,m tubos

nhQr o levantará. Tiago. 5:. I to a s-er concedido ao ·.mun- i de ,0,.20 ?�ntlm�tJ,"Os. Na rua, Ner.eu R�a,rnos, em adlt�men!?ode Outu- 14,1,5 � E Os 'que cr�em; Ex- I -9-0 rl:lralista local. _.
_ I a 0f�a J a� real1zada, 'C?.J,OCOU _!fiaIS 'dOIS tu�os, d� Or,50. ce�t,l-

pulsarão os .... derri:ônios �m! ASci,lm proeedendo, tao, ]o_:_.\ mel.lr0� e q�atro de- 0,30 centl,m�tros de dI�metI o cada um.

x Cruz nome de' Jesus·Cdsto.·,e l,m-,
j.

go in�de..,se 'as atiyidaqes ,da No balr-r�',da ,FoFt�_l�za. conclUIU um bueIro de l���et!'os
por:ão as mãos sôbl?e· os et:l;- escritóriQ dà ACARESC ,en- de compnme-flto, utIlIzando ,tubos de um metro de dlametro.

fermos "e serª,o _- curados .-';
"

tre, 'nós, já 'poderão os. colo- Com a f1!lal,idadce. �a conclusão' do alarga�e�:lto da r us: 4

São Mar·coS. '16: 1T, 18. J nos blumenauenses 'conta-' de. fe-:rerelro, no baIrr:o de Itoupava, substItulu um bueu:'n

5'°)' - FORMA. DE G�O-' rem "com "um'· crédito. subs-' alI eXlstente. ConstrUIU uma calha de concreto na rua,Al­
VÊRNO' - Jesus Cristo.:,é: O' .

tancial, capaz de propici.a.r- mirante Barroso (Vi-la Nova). Demoliu um rancho existen­

�Único fundamento- da�·Igrej.a
:

lhes meios de'.se moderniza- te na
__

rua São Paulo c�m' Antonio da Veiga, com vistas ao

e sua forma de" govêrno �in: e de_ s.e. prepararem 'pa- alargam-entü, de.sta últin!a' via pública. Finalmente, na R.üa

eclesiástico 'é,:constituída 'de,:
,
ra' o pórvir :e� o desenvolv:- N'ereu' Ramos, -parte, final;' construiu .uma pra,ça pÚb}:ica.',

Pastores, . Presbíteros e

"Dia-I!
menta.' � /'

.

,

.

n:lE�dida que· merec-e,U- o �p�auso' de tôdas as famílias resl-
·conos ,em, número -< indeter-

, _. D�ntre .toqos, "quem
c

m�is d�ntes n�quela nova artena.
minado-conforrn,e, a necessi- lucrará' com i-st;.o, -seremoS

/

, dade ,dos trabanios. ,Os "diá- nós, que pode.rem'Os· àdq),ü- ESQO�AS -. Segundo_' fornos informados' pel� sr.

li
conos .. e Presbíteros� não re- rir um maior número de � -!\:ndrê . Sadá,' Diretor- 'do n'epartalnento de R,elaç,ôes .pú-
percebem remuneração pe-

;
produtos: da terra, por pre� I blica-s da Municípalidade, operários da 'Prefeitura con- d

los seus serviços, salvo ços màis. acessíveis e com a ,cluiram' os trabalhos ,de pintura na gscola Conselheiro :rvla- J
quando alguém' ,exerce sua rara 'f.elicidade 'de têrrnos o i fra,

.. rlo�a�izad,a��a, l.oc.�lida?e ,�:re .Ribeirão do Cego., N'a. me3- :; �
.�

-

, funç.ão dando -,expedient� ,in- . qlie',·esco-Iner O' que: se�á !né-, ma 'esco:(a� 0lltra eqUIpe 9-e. s.e-rvldores, da n.ossa PrefeItura �

te�ro a serviço da Igreja.. dito ,entre' os ;bhime_n,_auen- concluitam o�Çtrabalhos 'de instalação elétrica que há"}:llui-
OONTINUA - "ses. -I' to 'vinha, '�e-'faz:endo ·necessária ..

AD'U.Todo •• _TELEFONES
� úTEIS,

Corpo de Bombeiros
Delegacia de Polícia
Guarda de' Trânsito
Guar�� Noturna
Forum ,

J\1:iiüstér io
Prefeitura
23° R. I-.,
CELESC:, 'Plantão
Reclamação
·SAMAE�

1696'
10m

,�

1072
1214
1708

do Trabalho 1143
''_c 1'163

115P
e

,-:'--���stAI'!-
'rAXIS ALUGUEL

AI. Rio Branco 1200 e 1100'
Praca Hercílio Luz,' 1213,
Dr. :Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dras (Pinguin) 1664
RUa 15 de Nov_ n° 600 .. ,1111
R. Pe .. Jacobs (Matriz 1704
R Pe Jacobs (Rodov.)
Clne i31urnenau.
Emp. A.V. Catarinense

e

RADIaS
Alvorada 1059

'

Clube -·'P.R.C.4 llU3
D:fusora (Escrit_, 1941 � 1506
Nereu Ramos \ 1607
Rád�o Soe: ,Blm:ner��iu 1837

HOSPITAIS
'Hospital Sta,' Catarina 113.3.
Hospítal Bto" Antônio 1208

. Hospital Sta. Isabel 1175
e 1259

Maternidade CElsoeth) 1086
LN.P.S. e S.P.A. 1758
Farmácia (Plantão
Perrnanente)

TIRO DE�
'Preparam-se os' times que

domingo proporcionarãü o

clássico, Palmeiras e- Olím­
pico o maior cotejo fute­
bolístiGo de noSSa cidade.
Sob o' comando de Manoel
,Pêra o Olímpic'o fêz coleti-

1, ') vq ná ·Alam..eda Rio Branco�
A prática -foi observada pe­
lo," ,treinador Manoel Amorim
do Avaí, e contou com, a

presericça 'dos jogadoreS., Gae.:.
,tano Carlos Roberto" Zílton�
Recinaldo e Rogério 1'1 to­
dos do clube azurra da ca­

R-,-:tal catarinense _

---.

E,'pennanece na Guanabara
fazendo testes no Flamengo..,

.. o dianteiro Juquinho do Al­
mirante

_
Barroso. de Itaj aí.

Ficará êle na Guanabara
ainda durante uns 15 dias.
Alvâcir� zague�ro também dO'
Barros,o viajará ern. Janei­
ro para, a ,'Gua:z:lab"ara onde

. �reinará' no Hmais· q�erido" .

:·.S�bé7se " que êstes' atletas,'
e _- mais�:� Cavalazz:, deverão
P3r.i:tic_ipàr:_ do cotejo de dO-,
f!iJh.go contra ·0 ..Palmeiras.
O_-; .·ata�ante , Caválazzi, não­
pa:rti.cipou do" primeiro co1e­
t:.vO' da semana mas' dev-erM,
jogar.

.

Os jogadores Roberto Pi­
colé '·e

-

Beto SchuermannJ
'alubos do- Palmeiras, já re­

tornaram aos treinamentos.
.

nó Álvi Verde. O zague:ro
direito poderá. jogar' dó,min­
go no cl�ssico contra o

Olímpico enquanto que Be­
tinho s·àmente. retornará a

equipe mais tarde ..

,*

Por seu turno� 'O Palmeiras
ens.aiou no Aderbal Ramos
da Silva. Alípio ��odrigues
movimentou seus atletas, ,e

informou que a ,eqtlipe, po­
derá -ser a mesma que der­
rotou o União por' 2xO. Por
seu turno, Benedito e G:J­
berto ,continuam treinando
na Alameda Duque. de - Ca­
�das. Os dois' j qgadores que
vieram do Paulista de, Jun­
diaí ficarao em nosSa 'cida­
de até domingo, quando' te­
rão oportuniàde .' de ,_inver,­
garem a· jaqueta', PeriquIta
novamente, SegJ.lllda-feira a

d,iretoria Alvi-Verde decidi­
rá se 'f:cam ou pão _'

Eis Os_ jo__gos 'para do­

m:ngo pelo Certame da' la.
Divisão da LBF.
E'm ,Testo Central: ,Vera
Cruz x OperáriO' de, 'Bluine-
nau.

Em 'Indaial: XV,
bro x juventus.
Em Rodeio,: Antar·es
e Sóuza.
Em Apiuna: Aza Branca' x

Cruzeiro - e finalmente,
teremos ainda Caramuru· x

'Sete de Setembro 'em.· Tim­
bó ..

'

Dais importantes cotejos
es.tão marcados para.· do- En'! caso de. v:tória contra

mi!lg_s> em prossegui,mento a o Metropol,� cada� jogador do
fase finq,l do Campeonato Marcílio. receberá a '. título
Oatarinanse 'de Fut,eboL A I de gratificaç�() a importân­
principal batalha está ·reser- .

da de NCr$' 200,00 (Já dá
vada ao público de Cric:ú- para almoçar).
rpa, onde Metropol ,e Marcí­
lia Dias ,estarão" em _'luta ..

'cc

Guarani .e Atlético ,Ope­
rário jogarão em Laje·s <, Os:

',-t:t
(BPLA>DE".MEIAJ

a
o demar: uNosso grande e sen-

I
cebende-a.,,_ grande,

.

emoção
tida preocupação é com a que -o cíorrrí.rrava . Depois de.

Pamíli,a de José. . Imagine pensar um pouco, fêz então

que, naturalmente, por não

II
seu apêlo que foi objetivo

, ter. 'um s a.lá.rio elevado e como G-deveria ser, mas

possuir farnília numerosa, que é profundamente huma­

Rodrigues não deixou eco- no e cristão:

nomias em casa e desta for- "O senhor poderfu pedir à

ma' tudo a1í está faltando. I, todos os amigos. de José

Tudo .rriesrno podem estar Rodrigues para que oo
í

a'bo>

certos, Estivemos ria resí - ,I rassem com nossa campa-­
dência de D. Rosa .e alí pu'" I nha. Serve tudo, desde di­

d.errioj, constatar que tudo li nheiro 'a mantimentos. To­

está fa it.arrd.o ". dos. aqu.ê l e s que reconheçe-
:'

"

Perguntac;io sôbr,e a Famí- , ram O' trabalho do "Lagarti-_
lia Rodrigues, d:sseul9s Wal- I xa'.e desejarem re tr-í'buír

.

derria.r que: IIuagine que são . a.través de suas, crianças O'

oito filhos, dos quais so- I cuidado que- êle teve para
>

m-ente uma menina está tr-a- ! com seus filhos, que o fa­

balhando Yiara aj�daT a �- çarri porque o .rrrorererit.o é

s a . Os' out1�os, ou ainda estão chegado. As, cont.rrouícões

: estudando ou são pequenos podem ser entregues à qual­
d.ernats, para ir a Escol,a. E' quer Guarda que as fará

a.írrda por cima, D. Rosa ,850- chegar à Família do José" .

tá gr á.v icí.a , esperando c» no- Nós' tarn'bérn acreditamos
: no bebê e por isto mesmo, que é chegado 0- tempo d.o

como é que vai poder dar reconhecimento. Quem de­

conta do' recado �, sejar dizer presente à esta

EnteIldsmos perfeitamente éampanha já sabe inclusive,
a merrsar-ern que \Valdemar como deve proceder.
'des�java .deixar. registrC!:da, Alguém, blurp.enauense,

.

nest'á- repôrtagern e por isto precisa de você. Nào .Q es­

o deixamos à vontade, per- qusçça.

1327
i489

�I
'

ELIAS MALAlVIUD S/A.
Comércio e Indústria

) :

r

ASSE.MBLÉIA GERl�L EXTRAORDINAltIA

",Convidamos os senhores acionistas a reunirern-.
-se nu Assembléia Geral ExtraordiIiária, no dia 29

de novembro do corrente anp, em sua Sede. Social à

Rua Piauí, 288, em JOinville, Estado de Santa Cata­

rina, às 16 ,horas, 'a fim de deliberarem sôbre a se-'

guinte ORDEiro/[ nO' DIA

a) Reavaliação do ativo;
b) iOutros assuntos de interêsse d� Sociedade.

Jotnville, 17 de novembro de 19-87.

Guilher�e Buch Per';i1'a � Diretor-Gerente
Rubens G. Pereil'a; da Silva - DIretor-Gerente

·.II�§lg:]!Ul�lill:&a!'.J!!!ni���i�B�J� �ií!����i�; r.:4 ��l;;�' t,! '. :, -

CID�ADE��-l
;nUUUllilUr:l!mmmW

-------) DR,. O.U.VIDO

(Atenção: grafia, 'vocabulá­
rio .e palavreados extraídos
do Dicionário Burrológ:co
Brasileiro., aprovado no úl­
timo Congresso de, Asnei­
ras) .

1201

./

fiO l'r_AL
rJ/IEDICIN 1)... � MAT'ERNIDAPE

A1. ed�C1n!1J' de Urq�ncía' H (}f1;

e a .Dcnnicílio -> Ress1l$citadoT ..,'::i: -

'i(ldiote.rrtpia Ràios t)"ftra-Vi.oleta e 111.Ira-'Ver1neUlG
Banco de Sangu:e - Ortopedia e TT31.'rmH,Jologla

':;Oln Ji/Iesa Ortopédica de Albee-Com'per - S·x:{;:if/) ['J�!.,
�v[U t�7;2:da[;i�-t�7;:: .:�;?:%;������a�i�};:��·>t�o�;7.;�.1:?

7.. T(·,j
-

P1.·e7naturo�"
Ji..,S.ti't, d Disp.osição dü�
Dependências - Fa1�, n

�=UI��TiBJ.\.,_,,,�= J,UVEV� :--� ?;�e�.�'A.. f'4vf:.�
. AVENIDp1. ,.1O ..:&..O GUALEERTO. :Ut.!J:6

----------------------------------�----------------------------------�---------------------�-�-------�

�'�t�'.I�'.'.'.,.,.t.'.'.'�I.'.l�'�'.'.�R�Rt.I.'.1.'.'.,I��,.,�,.t�,.t.,.t�'�'.'�8.'.'.t�,.,.,.t.t.tqt.t�,.t.,.t�,�����:�
.' Não., e�istem mais, proble,ma�. de condu�ão ,própria, com: ,mais ,e sta super! oferta d� HERMES M ACEDO SIÁ- -

- a J famosa BICI- 1i

j -

' ,CI.ETA CALOI por' apenas -13,70' mensais, sem entrá' a, ajorad ... 'I•••,.,•••,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,.,�••,�••'.'_'.Iil.'.��'.'i'�I�.I�.'.'.�'���'.'.'.'.'�'.'.'.'.'.��•• '.'.·���.�.�.��•• ,.,�_,�••••n.a.'.!���� _
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